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RESUMO

O trabalho trata da mediação de leitura para a criação de vínculos afetivos entre familiares e o

despertar de interesse pela literatura, enquanto caminho para o desenvolvimento do gosto ou

do prazer pelo texto escrito e visual. A pesquisa foi elaborada a partir de estudos

bibliográficos; entrevistas com agentes do livro e da leitura literária; e práticas de mediações

presenciais no espaço doméstico e urbano, para uma criança de 10 anos, utilizando livros

ilustrados da Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira e de acervo pessoal.
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1. DESAFIO ACEITO

As aspas no título da capa deste trabalho são de uma criança com 9 anos, chamada

pelos familiares de Júnior. Ela tem duas tias paternas, mas pouca proximidade com uma e

nenhuma com a outra, pelo menos até o segundo semestre de 2023. Foi para essa outra que ela

lançou no dia 4 de agosto a frase “Eu duvido você me fazer gostar de ler”. Desafio ou convite

para brincar?

Essa tia trabalha com livros ilustrados e desenvolve os projetos em casa. As conversas

com os clientes fazem parte da sua rotina e do processo criativo, mas o desenvolvimento de

ilustrações demanda mais afastamentos que aproximações do mundo. Então, acostumou-se a

estar em sua própria companhia, sempre pensando em cores, ainda que não more sozinha.

N’A Casa Tombada, juntou-se a outros personagens da feitura dos livros, que começaram a

lhe mostrar histórias e formas diferentes de pensar aquele objeto. No primeiro dia ouviu uma

narração em voz alta que guardou na memória. Depois viu o corpo contando histórias e

virando presença. E, então, ouviu sobre grupos que se amarram por linhas de um texto oculto

na palavra escrita, na imagem, no gesto e até nos silêncios. Essas descobertas e a colocação de

Júnior motivaram a tia a pesquisar a mediação de leitura, em especial de livros ilustrados, e a

criação de vínculos afetivos para despertar o interesse pela leitura.

É um desafio duplo ou uma aventura relatada a partir da prática de mediações

presenciais, estudos bibliográficos e entrevistas com agentes do livro, da leitura e da

literatura. Já as descobertas estão dispostas em três capítulos.

Em A forma da mediação, é abordada a teoria da leitura e da mediação, e trago

reflexões sobre quem pode atuar nela e o que é necessário para ser mediador; o que define um

leitor; que objeto pode ser mediado e o porquê do livro ilustrado; o corpo humano na

mediação; quando um livro ilustrado é bom ou ruim; os espaços na mediação; e a mediação a

partir de cinco vivências. Em O círculo: leitor, responsáveis, mediadora, acervo e livros,

apresento as pessoas envolvidas na parte prática do trabalho ou que influenciam o

desenvolvimento de interesse pela leitura; e o acervo e o processo de curadoria na Biblioteca

Pública Ivone de Menezes Vieira. Em Os encontros, conto em forma de diário, de 4 de agosto

de 2023 a 7 de fevereiro de 2024, o planejamento e as experiências de três mediações com

meu sobrinho, além de uma “mediação” teste e uma proposta cancelada.
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2. A FORMA DAMEDIAÇÃO

2.1 O TRIÂNGULO: MEDIADOR, LEITOR E OBJETO

Em Guia para mediação de leitura1, do Itaú Social (2020), a mediação de leitura,

diferente da contação de história, é caracterizada pela presença do objeto-livro e ausência de

improvisos. Nela, a leitura do texto escrito não suprime, modifica ou agrega novos termos. As

palavras lidas são as mesmas do(a) autor(a). É uma experiência de subjetividade e não uma

atividade, pois não envolve resultados pré-estabelecidos nem pode ou deve ser avaliada.

Como definição, lê-se que é

…uma situação triangular, que envolve um encontro entre criança2, mediador
e obra literária. Pressupõe uma criança entendida como criadora de sentidos,
capaz de sentir significados; o mediador como presença que dá voz ao texto
literário e dispõe seu olhar e escuta para convidar à interação e acolher as
diferentes leituras; e o livro de literatura infantil, como objeto cultural que
constrói narrativas com seu texto, imagens e design, também chamado de
livro-álbum. (ITAÚ SOCIAL, 2020, p. 17)

O leitor é protagonista desse momento, que quando voltado para crianças, é importante

ser lúdico, de encantamento e de liberdade para se mover, pensar e participar. Assim, esse

momento é também imprevisível.

2.1.1 Quem pode mediar?

Ao falar em leitura, quem você idealiza como mediador? Para mim, seriam professores

e professoras de escolas. Achava que o mundo da leitura era orgânico para os que ensinam,

devido à convivência diária com os livros e a palavra escrita. Mas que leitura essas pessoas

fazem? E para que fazem? Yolanda Reyes (2021) coloca que a literatura na educação é

cartesiana, onde se aprende a letra e, se vier acontecer, só depois virá o prazer. Mas depositar

fé nessa suposição não basta, pois, se ensinada assim, ou seja, ignorando o subjetivo e aquilo

que não pode ser avaliado numa prova acadêmica, poderá não haver segundas chances.

2 O material foi desenvolvido para a mediação de leitura com o público infantil. No entanto, a prática pode ser
direcionada para diferentes faixas etárias.

1 O guia faz parte dos materiais do programa Leia para uma criança, lançado em 2010, pelo Itaú Social.
Disponível em: https://www.itausocial.org.br/divulgacao/leia-com-uma-crianca/. Acesso em: 15 dez. 2023.

https://www.itausocial.org.br/divulgacao/leia-com-uma-crianca/
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De certa maneira, a ‘eficiência’ do professor está colocada em função de
quanta aprendizagem ele consegue demonstrar por parte de seus alunos. O
que não é visível, avaliável e observável não dá pontos. O que foge da
resposta esperada não vale. O que acontece fora da classe não interessa. Os
processos que se concluem após o final do ano letivo ou as descobertas que
vão ocorrendo ao longo da vida, talvez graças à voz de um professor que
contava histórias sem esperar em troca mais do que expressões atentas,
fascinadas ou terrorizadas, não se qualificam. E o que não se pode avaliar a
curto prazo é como se não existisse. (REYES, 2021, p. 25)

Eu continuo acreditando que um educador possa ser mediador, mas não só ele. Uma

ilustradora também pode. Ou os pais e outros do núcleo familiar, considerados por Reyes

(2014) como os primeiros mediadores de leitura, somados mais tarde a novos personagens

(bibliotecários, assistentes sociais e pessoas de outro meio social) ao passo que o leitor se

familiariza com a língua escrita. Esses personagens também são listados por Michèle Petit

(2013) entre as possibilidades de quem apresentará um livro e uma história a outra pessoa. Por

outro lado, Renata Costa (2022) distingue mediadores de leitura de bibliotecários e

professores, mas os agrupa no mesmo estágio do ciclo do livro, chamado de cadeia

mediadora, no qual inclui ainda os influenciadores digitais.

Figura 1: A cadeia mediadora do livro

Fonte: COSTA (2022)

Já Petit (2013, p. 25) simplifica a questão falando que “uma pessoa que ama os livros

em certo momento desempenha o papel de ‘iniciador’, alguém que pode recomendar livros”.

Seja essa pessoa quem for, é fundamental saber que

Para mediar é preciso: conhecer o contexto de atuação; entender o espaço
como elemento mediador; planejar: para quem, por que, para que; escutar os
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leitores; acolher silêncios; acolher imprevisibilidades; ler e escutar os textos;
observar, fazer leituras do mundo; perguntar; permitir circulação da palavra;
registrar ocorrências, processos e vivências. (BATTAGLIA, 2023)3

No curso livre Mediação de leitura a partir de livros ilustrados4, a quarta e última aula

propunha uma oficina de planejamento de leitura mediada. Nos primeiros minutos, no

entanto, a turma foi alertada de que não existiam fórmulas e de que não sairíamos de lá com

um modelo pronto para replicar. Na realidade, a aula consistia em refletir sobre questões

comuns e iniciais numa mediação de livros, que permitiriam iniciar o caminho demandado

por cada experiência. Algumas delas conversavam com pontos levantados pela professora

Stela, como conhecer a obra (os ditos e os não ditos), o público e o espaço físico. Outras

trouxeram a perspectiva do autor britânico Aidan Chambers5, que discute e organiza a

mediação em três eixos: a criação de vínculos, a verificação do entendimento do texto e a

construção de sentidos.

Caberia ao mediador possibilitar vias entre as partes mediadas, aqui leitor e livro. Mas

não só isso.

O que podem fazer os mediadores de livros é, certamente, levar as crianças
— e os adultos — a uma maior familiaridade, uma maior naturalidade na
abordagem dos textos escritos. Transmitir suas paixões, suas curiosidades, e
questionar sua profissão, e sua própria relação com os livros, sem ignorar
seus medos. Dar às crianças e aos adolescentes a ideia de que entre todas
essas obras, de hoje ou de ontem, daqui ou outro lugar, existirão certamente
algumas que saberão lhes dizer algo em particular. Propor aos leitores
múltiplas ocasiões de encontros inéditos, imprevisíveis, onde o acaso tenha
sua parte, esse acaso que às vezes faz as coisas tão bem. (PETIT, 2013, p.
29)

Mediar, então, é estar entre ou ser o ponto médio entre duas partes, e durante a

pesquisa foi comum ler que mediadores são pontes. No entanto, vejo na comparação um

direcionamento, ainda que entenda que o outro lado não seja a parada final. Talvez, o

mediador esteja mais para um guia que apresenta um ponto de partida para diversos caminhos

sem dizer a direção que se deve seguir.

5 No livro Dime: Los niños, la lectura y la conversación, editora Fondo de Cultura Económica (2008).

4 Curso online, síncrono, ocorrido entre 22/08/23 e 31/08/23, com carga horária de oito horas. Foi promovido
pela Movimento Literário e mediado por Ana Paula Lopes Leme.

3 Da aula da professora Stela Battaglia, “Mediações culturais e seus registros: leituras de mundo e de escritas”,
do módulo 7 (Chão é ensino: mediações e leituras possíveis), da pós-graduação O livro para a infância: processos
contemporâneos de criação, circulação e mediação, d’A Casa Tombada, apresentada em 16/11/23.



10

2.1.2 Quando nasce um leitor?

Ouvir e escutar são ações diferentes. A professora Stela Battaglia (2023) explica que o

primeiro é algo físico, enquanto escutar é absorver significados. Acho que ler equivale a

escutar e na experiência da leitura o leitor ultrapassa a capacidade de ver os códigos de uma

língua, estabelece conversas silenciosas com o texto e, assim, constrói significados. Ele

…não consome passivamente um texto, ele se apropria dele, o interpreta,
deturpa seu sentido, desliza sua fantasia, seu desejo, suas angústias entre as
linhas e as mescla com as do autor. É aí, em toda essa atividade fantasmática,
nesse trabalho psíquico, que o leitor se constrói. (PETIT, 2013, p. 27)

Os textos que se conectam a alguém e faz dele leitor não estão só nos livros. Podem

ser escritos ou visuais. Pode ser uma frase no rodapé do Minhocão. Ou uma cidade, lugar,

pessoa…

Figura 2: Recado no Minhocão e Clarissas em São Paulo6

Fonte: Clarissa Passos (2024)

6 Imagem publicada em 25/01/24 no perfil do Instagram da jornalista Clarissa Passos, de quem assino a
newsletter Tudo acontece muito, com a seguinte legenda: “a minha própria capital da solidão e da vertigem. sp e
eu em muitos momentos. parabéns para a cidade que eu divido com outras 11.451.998 pessoas — e onde um dia,
anos atrás, uma delas deixou um recado inusitado para alguém com o mesmo nome que eu no meio do
minhocão”.
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Tudo que nos cerca traz em si um texto possível, que nasce no exato momento em que

surge um leitor. Se os bebês captam o mundo ao redor ainda na barriga, lendo primeiro sons,

alterações de luz e as sensações da gestante, depois gostos, contrastes visuais, cores, gestos,

etc., já nascemos leitores, mas leitores do mundo. A leitura, ou seja, a vontade de conhecer, de

simbolizar, de uma experiência estética e de escutar relatos, conforme Petit (2013), é uma

qualidade do estado humano. Já quando os mundos são mediados, seja em qualquer mídia, a

leitura ganha a complexidade de outro ponto de vista ou de novas histórias, e se torna uma

experiência de grupo. No coletivo o leitor pode compreender o outro e a si quando se coloca

em perspectiva.

O digital é uma maneira atual de se apresentar e conhecer o mundo. Faz isso por meio

de telas e conexão constante. “Arrastamo-nos atrás da mídia digital, que, aquém da decisão

consciente, transforma decisivamente nosso comportamento, nossa percepção, nossa

sensação, nosso pensamento, nossa vida em conjunto” (HAN, 2018, p. 10). Hoje, vemos

muitos mundos, mas numa linguagem majoritariamente imagética. E assim como nos livros,

na web os textos escritos e outros conteúdos (filmes e músicas) também esbarram na

resistência do público, tendo como consequência a duração mitigada.

Segundo o filósofo Byung-Chul Han (2018), o comportamento de consumo de um

conteúdo nas mídias digitais é marcado, atualmente, pelo cansaço da informação, pois

deixamos de ser destinatários e consumidores passivos para assumir o papel de remetentes e

produtores ativos, o que contribui para o aumento exponencial no volume de informações a

que estamos expostos, gerando perda de capacidade analítica, déficit de atenção, inquietude

generalizada e incapacidade de assumir responsabilidades. O filósofo apresenta outra

mudança de comportamento no consumo da informação ao falar que elas “são produzidas,

enviadas e recebidas sem mediação (...) A instância intermediária interventora é cada vez

mais dissolvida” (HAN, 2018, p. 35). Mas nesse ponto entendo que é a mediação humana que

tem minguado, dando lugar à mediação do algoritmo, que ocasiona outra série de mudanças

de comportamento no leitor.

O smartphone é um aparato digital que (...) abafa toda forma de
negatividade. Desse modo se desaprende a pensar de um modo complexo.
Ele também faz com que definhem formas de comportamento que
demandam uma amplitude temporal ou uma visibilidade ampla. (HAN,
2018, p. 45)
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Como consequência “da eficiência e da comodidade da comunicação digital, evitamos

crescentemente o contato direto com pessoas reais, e mesmo o contato com o real como um

todo” (HAN, 2018, p. 44).

Diante das formas atuais — e mais fáceis — de consumir um conteúdo, ler pode

parecer ultrapassado para gerações mais novas. Talvez, a resistência tenha relação com o

esforço demandado, ou seja, ler exigiria mais e não só mentalmente, pois requer também

pausas e silêncios. Petit traz o exemplo do neurobiólogo Pierre-Marie Lledo para demonstrar

que diante de telas e de imagens que se movem, as pessoas ficam mais passivas: “...quando

colocamos um indivíduo em uma mesa de tomografia e lhe pedimos para ler, vemos que 80%

de sua atividade mental é exercitada. Quando ele assiste a um filme baseado na mesma obra,

essa visualização mobilizará apenas 15% da atividade total do cérebro” (LLEDO apud PETIT,

2019, p. 70).

E não é que o suporte digital deva ser esquecido. Os apontamentos aqui dizem respeito

aos comportamentos novos que podem intensificar a resistência para ler, que antes do digital

já enfrentava obstáculos como: escolarização insuficiente; ausência de livros ou poucos deles

em casa; não se enxergar como leitor; distâncias geográficas ou a inexistência de acervos onde

mora; a leitura ser entendida como atividade egoísta ou antissocial, que isola o indivíduo, ou

de gente desocupada e, consequentemente, inútil; considerar a leitura uma situação exclusiva

do ambiente e de afazeres escolares ou somente do gênero feminino; e colocar o poder

aquisitivo ou o nível de estudo como requisitos para ler, ou seja, quando se pensa que os

livros são permitidos somente à elite.

Para construir leitores, como vocês dizem, seria preciso desconstruir um
pouco esses medos. Conhecê-los bem nos permitirá ajudar as pessoas que
desejam se aproximar dos livros a transgredir as proibições. (...) Em grande
parte, essa é uma questão relacionada ao meio social. (PETIT, 2013, p. 34)

Se nascemos leitores do mundo, o mesmo não pode ser dito dos livros. Mas é possível

formar um, ou melhor, aumentar as chances que isso aconteça, pois essa “formação” não tem

caminhos objetivos nem resultados garantidos. Muito se fala sobre dar o exemplo e deixar os

livros disponíveis, mas essas atitudes não são suficientes para criar o gosto pela leitura. É

preciso transparecer um interesse genuíno, “que a criança sinta que o adulto deseja

compartilhar algo que lhe é caro, que lhe dá prazer (se o adulto lê unicamente porque acha

que é ‘correto’ ou porque será útil na escola, sem ter gosto pela coisa, não dá certo)” (PETIT,

2019, p. 163), e, principalmente, tornar o objeto-livro parte do convívio, iniciar conversas a
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partir dele, pois “a capacidade de estabelecer com os livros uma relação afetiva, emocional, e

não somente cognitiva, parece determinante” (PETIT, 2019, p. 153). Contudo, a autora (2019)

aponta que o entusiasmo excessivo e insistente pode fazer um futuro leitor recuar ao soar

arrogante ou entender a leitura como uma obrigação. Ela também ressalta que não se deve

confundir transmissão com reprodução, ou seja, o que se transmite é o vínculo, a atitude,

enquanto reproduzir o gosto pela leitura teria a ideia de cópia.

Assim como é preciso apresentar o mundo, é preciso apresentar os livros,

porque uma imensa parte daquilo que os humanos descobriram está
encerrada neles. Você poderá consultá-los para dar sentido à sua vida, saber
o que outras pessoas pensaram sobre as perguntas que você faz, você não
está sozinha para enfrentá-las. Eu lhe apresento a literatura que, como as
brincadeiras de ‘Cadê o nenê’ ou o teatro de sombras, faz as coisas
aparecerem e desaparecerem à vontade. Você poderá brincar com ela durante
toda a vida se quiser… (PETIT, 2019, p. 22)

E quanto a formar leitores, é preciso esperar, inclusive o nada. “Cada pessoa dá a uma

criança aquilo que tem mais sentido para ela. Ela lhe abre essas portas. Mais tarde, a criança

tomará posse daquilo ou não. Ela abrirá outras portas” (PETIT, 2019, p. 23). Ao invés de falar

sobre gosto pela leitura, acho que a mediação teria relação mais estreita com despertar um

interesse. Apesar das incertezas ou das demoras do processo, algo é certo, só é possível se

interessar pela leitura tendo acesso a ela. Então, não é possível saber a hora do nascimento de

um leitor de livros. Ele pode nascer na alfabetização ou aos 22, 30, 63 anos.

2.1.3 O que cabe em um livro?

O livro é um objeto. Já foi papiro, pergaminho. Era rolo ou volumen, hoje é o códex.

“O livro passou a ser um conjunto de folhas dobradas, chamadas de fólio, costuradas e

organizadas na forma de páginas sequenciais, compreendendo a forma física de como

conhecemos o livro até hoje - o códice…” (ARAUJO, 2022, p. 12).

Para a autora (2022), considerando o livro pelo aspecto do design, ele já foi objeto raro

e artístico, tornou-se reprodutível, passou a ter páginas cada vez mais econômicas e funcionais

até se tornar um objeto comum e padronizado depois da Revolução Industrial. Segundo

Campos (2021), o livro é um produto, mas não um qualquer, e é uma ferramenta de

transmissão de herança cultural. Araujo (2022 apud REIMÃO, 2004) completa, lembrando

que ele foi o primeiro suporte informacional a tornar possível a massificação cultural e que

sua história perpassa à da escrita, sendo o suporte para registrar memórias e transpor o tempo.
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A evolução do suporte tem relação direta com a quantidade de registros possíveis no

livro. Ele é, então, uma possibilidade de produção de conhecimento ou de geração de

sentidos.

Para Michel Melot, que lhe consagrou um belo ensaio, o objeto livro (sob a
forma do códice) seria particularmente adequado a produzir um sentimento
conjunto coerente: ‘Somente o livro está adaptado para fixar a escrita,
dar-lhe um termo e reunir os pedaços dispersos em um todo, blocado,
aparelhado como um muro. Pouco importa então a coerência interna dos
pedaços entre si: o fato de estarem unificados em um mesmo volume basta
para criar uma coerência’. (PETIT, 2019, p. 98)

O formato do códice “pode acomodar uma série de diferentes significados. Com isso,

o livro ganha força e personalidade, pois ele contém uma ideia, uma mensagem, que pode ter

a forma de texto e também ser materializada por meio de outras visualidades” (ARAUJO,

2022, p. 12). É o caso do livro ilustrado ou livro-álbum, que potencializa a criatividade de

autor e leitor quando explora texto, imagem e materialidade como partes da narrativa.

O livro “também enseja ou provoca práticas sociais de leitura e de consumo”

(RIBEIRO, 2021, p. 130). Petit (2013) vê a materialidade como meio para tornar crianças

leitoras no futuro, pois acredita que quanto mais cedo é estabelecida uma vivência com livros,

na qual se pode manusear e experimentar a forma física deles, menor é a chance de criar uma

relação de medo ou de atribuir a estes objetos valores repelentes como sagrado e intocável

(seja por razão econômica, limitações da capacidade leitora ou geográficas).

Os livros-álbum abrem um novo universo para os filhos e para seus
maravilhados pais, uma vez que, por mais leitores que sejam, os adultos
descobrem outras formas de ler graças ao olhar sensível e lúcido com que os
pequenos interpretam as imagens dos livros ilustrados, verdadeiros museus,
abertos a mil interpretações e a qualquer hora. (REYES, 2021, p. 39)

O livro é também um lugar, pois pode ser simbólico.

O objeto-livro e seus conteúdos, textos e ilustrações parecem conjugar-se
para fazer da leitura essa experiência espacial. O aspecto material do livro,
quando se trata do códex, contribui provavelmente para o seu caráter
hospitaleiro. É comum ver bebês pousarem um livro sobre a cabeça, como se
fosse um telhadinho. Um livro é uma espécie de cabana que se pode carregar
consigo; nós a abrimos, entramos, podemos voltar a ela (...). (PETIT, 2019,
p. 46)

Em um livro cabe o conhecimento, cabe uma ponte, cabe até um mundo inteiro.
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2.2 OUTRAS PONTAS: TEMPO E ESPAÇOS

Na aula “O livro em presença – partilha de experiências”, da professora Letícia

Liesenfeld7, foi dito que o tempo na mediação de leitura é diverso e inconstante, pois se refere

à experiência do mediador, ao preparo da mediação e à dedicação do público. Refere-se

também ao fato de que uma apresentação bem-sucedida não garante o sucesso das próximas,

ou que a leitura de um livro hoje não será igual amanhã. Plateia, condições climáticas, ruídos

ao redor são só algumas das variáveis que podem influenciar a forma que o mediador se

coloca em cena. A mediação é um processo predominantemente artístico e, por isso,

subjetivo.

O tempo também está dentro e fora do livro. Está na história das páginas sendo ritmo e

progressão. E está na história que fica no leitor, como devaneios e lembranças.

Ler ou permanecer na companhia dos livros serve para encontrar um outro
tempo, um outro ritmo, serve para meter “um bastão nas rodas da
engrenagem” (...) “rompe a continuidade do ruído” e “permite então que o
silêncio apareça”. (BRUNO apud PETIT, 2019, p. 68)

Além de tempo, a mediação de leitura envolve três espaços: corpo (humano), acervo e

ambiente da leitura. Como eles interferem na transmissão ou na recepção da mensagem?

2.2.1 Presente

Um dos relatos do livro Ler o mundo: experiências de transmissão cultural nos dias

de hoje cita que “grandes coisas podem ser transmitidas por gestos mínimos” (PETIT, 2019,

p. 173) e apresenta um espetáculo como exemplo, em que a tarefa de erguer uma pessoa do

gênero oposto sem brutalidade foi dita apenas com o gestual.

A parcela verbal da comunicação é muito pequena. As formas não verbais de
expressão como gesticulação, expressões de rosto ou linguagem corporal
constituem a comunicação humana. Elas lhe concedem a sua tatilidade
[Taktilität]. Com tátil não se quer dizer o contato corporal, mas sim a
pluridimensionalidade e multiplicidade de camadas da percepção humana, da
qual fazem parte não apenas o visual, mas também outros sentidos. (HAN,
2018, p. 44)

7 Ocorrida em 22/06/23, no módulo 4 (Modos de ver, modos de ser), para a turma 9 da pós-graduação O livro
para a infância: processo contemporâneos de criação, circulação e mediação, d’A Casa Tombada.
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Na mediação de livros ou na leitura, o corpo (GROISMAN apud PETIT, 2019),

enquanto movimento, ritmo e presença, pode ser um aliado no despertar do interesse pela

apropriação da palavra escrita. Ele faz o mediador questionar a si e ao seu trabalho, refletir,

conhecer e intuir sobre o leitor e livros que poderão conversar ou não com ele, e se colocar

disponível para o outro em energia, desejo e vida. É também pertencimento quando se

relaciona com o seu entorno e percebe “estar dentro, estar fora, unir-se ou separar-se,

integrar-se a alguma coisa ou assimilá-la, participar de um círculo, tomar parte dele” (MACÉ

apud PETIT, 2019, p. 175). Para Leisenfeld (2023), a ciranda pode ser o nosso corpo, que é

também lugar e é para o outro.

Uma história não começa com a primeira frase ou ilustração de um livro. Letícia

Leisenfeld (2023) diz que começa quando tocamos o objeto e abrimos a capa, ou viramos as

páginas ou sentimos o cheiro. Começa nas primeiras sensações, como medo, frenesi etc.,

despertadas na interação livro-corpo-humano. A professora também vê na leitura convites

para dançar ou brincar, em especial nos livros-álbuns. Ao aceitar o convite, os movimentos

são ritmados conforme a materialidade, ou seja, peso, cheiro, vetores, forma do livro ou

tempo de chegada da imagem para o leitor. A subjetividade do mediador, quando sente e

relaciona o objeto com o espaço, é outra influência na cadência.

Liesenfeld (2023) fala que na percepção do livro primeiro vemos, depois sentimos e

então ouvimos, e, dessa forma, o processo de leitura é sensível.

Antes de pensar o que fazer com o livro, e acho que muita formação em
mediação aborda isso em primeiro lugar, eu me pergunto sempre o que o
livro faz comigo, o que ele provoca em mim, o que ele mobiliza (…) Se eu
tenho que virar a cabeça quando eu leio (…) Que postura meu corpo quer
tomar para o contato com essa palavra, essa imagem, com essa
materialidade. (LIESENFELD, 2023)

Mas um mediador de leitura não deve ser maior que o livro. Para não acontecer, a

professora fala sobre seu próprio processo de mediação:

A primeira coisa para mim é o corpo-livro e o meu corpo, e como eles
podem criar diálogos coreográficos. O segundo momento para mim é o livro
e o espaço, e aí, sim, escolher um pouco a ideia de instalação habitada e
fazer relações com a arquitetura do lugar, o enquadramento (...) porque tudo
comunica e o desequilíbrio pode deixar o mediador maior que o livro e
destruir esse lugar. O livro é o eixo. É preciso manter a acentuação, o vetor
para o livro. (LEISENFELD, 2023)
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Cada corpo carrega uma língua sem palavras. Certa vez, deitei-me no sofá da sala,

sozinha, para continuar a leitura de O jardim de inverno8. Momentos depois fui interrompida

por mainha me perguntando se o livro era triste. Ela não conhecia a história, sinopse, autora,

nada! Mas viu em mim, ainda que calada, parada e distante, algo que dizia que sim. E de fato

ele era. Se lemos por obrigação ou não estamos no melhor momento para uma leitura, o corpo

terá um discurso silencioso que crianças, principalmente, entenderão. Isso vale para o leitor.

Com a escuta o mediador poderá ouvir tudo o que é dito e o que não é dito.

Quando o mediador empresta o corpo ao texto, ele pode ceder também sons para a

fala, modelados por posições pedidas pelos trechos da história. Ler em voz alta é mesclar

gestos e tonalidades com as palavras narradas.

2.2.2 O gosto da literatura: ruim ou bom?

São vários os agentes que compõem o ciclo do livro, organizado por Costa (2022) em

três grupos: o criativo, o produtivo e o mediador.

Figura 3: Ciclo do livro

Fonte: COSTA (2022, p. 118)

Consequentemente, também são diversos os pensamentos a respeito da leitura, do livro

e da literatura. O cenário ganha contornos vagos no Brasil, que tem histórico de alto índice de

desigualdade social e econômica, incluindo educação, cultura e distribuição de renda. Nesse

8 De Kristin Hannah, editora Novo Conceito, 2013.
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contexto surgiram políticas públicas nacionais9 e o termo bibliodiversidade, cuja origem é

incerta, mas atribuída a editores independentes chilenos no fim da década de 1990, na

tentativa de tornar essas vozes uníssonas.

O conceito surgido no Chile é paralelo ao de biodiversidade, comum no tema da

preservação ambiental, que consiste num conjunto de espécies variadas vivendo e interagindo

de forma equilibrada para possibilitar a existência e a manutenção de um ecossistema

saudável. Assim, o termo bibliodiversidade propõe variedade às cadeias do livro,

principalmente à produtiva, na qual

vem sendo pensado e trabalhado por editores, e especialmente, pelos editores
independentes, há pouco mais de duas décadas. Ele se nutre de outros
conceitos ligados à diversidade, mas mantém sua independência: as
diversidades de gênero, cultura, linguísticas, de raça e política no mundo do
livro são mais bem garantidas quando há bibliodiversidade, ou seja,
diversidade editorial. (SEREZA InMIDORI, 2022, p. 76)

O termo preza por equidade e pela reversão de problemas como “a concentração no

mercado de livrarias, a exclusão dos editores independentes dos espaços privilegiados de

exposição das grandes redes, a venda de ‘vitrines’ e a adoção de práticas comerciais

destrutivas pelas maiores empresas do setor” (SEREZA In MIDORI, 2022, p. 78), que já

existiam no Brasil na transição do século XX para o XXI. Mas também contribui para a

existência de uma concorrência justa, de uma economia dinâmica e de empresas grandes e

pequenas no mercado.

Costa (2022) enxerga na bibliodiversidade a formação de cidadania e de uma nação

leitora, pois seria meio para a criação de ações a favor do livro e da leitura, e prossegue

afirmando que é direito de todo leitor. A cultura, no entanto, é direito de todos. No Brasil,

consta como assunto da seção II da Constituição Federal (1988)10, cujos incisos II e IV, do §3,

do artigo 215, trata da produção, promoção e difusão de bens culturais, mas também da

democratização de acesso a eles.

10 BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF:
Presidência da República, [2023]. Disponível em:
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art215§3. Acesso em: 11 mar. 2024.

9 Lei nº 10.753/2003, que institui a Política Nacional do Livro, disponível em:
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.753.htm; o Decreto n° 7.559/2011, que dispõe sobre o Plano
Nacional de Leitura e do Livro, disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7559.htm; o projeto de lei n° 49/2015, que
institui a Política Nacional do Livro e Regulação de Preços, também conhecida por Lei Cortez ou Lei do preço
comum, disponível em: https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/119760; e a Lei n°
13.696/2018, que institui a Política Nacional de Leitura e Escrita, também conhecida por Lei Castilho, disponível
em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/l13696.htm. Acesso em: 15 mar. 2024.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art215
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.753.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7559.htm
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/119760
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/l13696.htm
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Nos países que se dizem democráticos, cabe àqueles a quem delegamos o
poder permitir a cada um exercer seus direitos culturais. Entre esses direitos
figura certamente o direito à educação, e em particular ao aprendizado da
língua, essa língua que pode construir uma terrível barreira social. E
também, em um sentido mais amplo, o direito ao saber e à informação, sob
todas as suas formas, inclusive aquelas que se servem de novas tecnologias,
o que implica poder ser iniciado na sua utilização. Porém, entre esses direitos
existe também o de se descobrir ou se construir, a partir de um espaço
próprio, de um espaço íntimo. O direito a dispor de um tempo para si, um
tempo de fantasia, sem a qual não há pensamento nem criatividade. O direito
a compartilhar relatos, metáforas que os seres humanos vêm transmitindo há
séculos, ou milênios. O direito a compartilhar textos ou descobertas que
acabam de vir à luz no outro extremo do planeta, ou em uma cidade vizinha.
Tudo isso é parte integrante de nossa humanidade e que, em minha opinião,
contribui à democratização de uma sociedade. (PETIT, 2013, p. 114-115)

Com a bibliodiversidade em prática, os acervos seriam mais plurais. Teriam diferentes

vozes em autorias, abordagens, temas, representações e projetos gráficos, nos quais a

literatura poderia, enfim, tratar de fato “toda a experiência vital dos seres humanos” (REYES,

2022, p. 25).

Um escritor, um ilustrador não encontra leitores, jovens ou menos jovens, a
partir do que ele imagina que são as ‘necessidades’ ou expectativas destes,
mas sim se deixando trabalhar por seu próprio desejo, por seu próprio
inconsciente, pelo adolescente ou a criança que já foi. Deixando-se trabalhar
também pelas questões presentes. (PETIT, 2013, p. 26)

A pluralidade de obras e referências, segundo Petit (2019), pode contribuir para

sociedades pluriculturais e retardar movimentos de segregação, pois a leitura literária

incentiva a atitude reflexiva, crítica ou simbólica, a capacidade de ouvir e argumentar, a

construção de linguagem, conhecimento e identidade, e a elaboração de experiências —

singulares ou coletivas — ou de sentidos para a vida, além de também impulsionar a

interioridade, a empatia, a imaginação, a criatividade e a poesia.

…é na linguagem e pela linguagem que a criança se constitui para si, para o
outro e para o mundo. Em todas as culturas, as crianças se reconhecem,
compreendem tempos e espaços, criam vínculos e constroem memórias
afetivas por meio da palavra. E é enquanto sujeito de linguagem que o direito
à leitura literária, à palavra e a outros bens culturais deve ser garantido.
(ITAÚ SOCIAL, p. 2)

Você pode estar se perguntando se não existem livros ruins. Para entender melhor o

que pode distinguir um livro bom de um livro ruim, visitemos primeiro a Matriz de critérios
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para análise e seleção de livros infantis para o programa Leia Para Uma Criança, que

orienta a curadoria ou a escolha de um livro ilustrado a partir de três qualidades:

Qualidade Textual: 1) O registro linguístico é literário, ou seja, a linguagem
é conotativa, utiliza figuras e há preocupação com a escolha e a disposição
das palavras. 2) Observa-se um trabalho estético com a linguagem, por meio
de recursos linguísticos artístico-literários que favorecem a fruição leitora. 3)
O texto apresenta coerência e consistência textual. No caso dos textos em
prosa: progressão temática adequada; organização no eixo temporal;
adequação de elementos da narrativa e efeitos de sentidos decorrentes das
intenções presumíveis e do tratamento estético e semântico dado ao tema. No
caso dos textos em verso: utilização de recursos sonoros (aliterações,
assonâncias, onomatopeias), efeitos de sentido decorrentes e coerência com o
tratamento dado ao tema. 4) A escolha lexical amplia o repertório linguístico
e literário dos leitores com uma linguagem que considera a criança capaz de
atribuir sentidos ao texto. 5) A construção textual estimula uma boa leitura
em voz alta por parte do mediador. (ITAÚ SOCIAL, [s.d.], p. 6-7)

Qualidade Visual (Ilustrações e Projeto Gráfico): 1) Projeto gráfico capaz de
motivar e enriquecer a interação do leitor com o livro, incluindo a
composição da capa, as guardas, a contracapa, a página de rosto e a
diagramação do texto e das imagens nas páginas. 2) Presença adequada de
paratextos: informações sobre o autor, ilustrador e outros dados necessários à
contextualização da obra, sem interferir na livre construção de sentidos. 3)
Relação entre texto e imagem coerente com a proposta estética da obra.
Preferência por ilustrações que apresentem aos leitores novas informações
em relação ao texto verbal e ofereçam nuances diferenciadas do conteúdo
temático; isto é, aproveitando espaços deixados no texto com interpretações
relevantes do ilustrador, criando, assim, um espaço de participação do leitor
na construção dos sentidos. 4) A fonte oferece boa legibilidade considerando
seu tipo, cor, tamanho, espaçamento, nitidez e diagramação. 5) As
ilustrações não reforçam estereótipos sociais, históricos, raciais e de gênero.
6) Nota-se qualidade estética e cuidado gráfico na composição das
ilustrações. 7) A organização interna da obra mantém relação adequada com
o conteúdo temático, e isso se observa no modo como o projeto estético
provoca determinados efeitos de sentido. (ITAÚ SOCIAL, [s.d.], p. 9)

Qualidade Temática: 1) O tema dialoga com o imaginário infantil (por
exemplo: narrativas de aventura, de mágica, de heróis; narrativas de
identificação entre realidade do personagem e do leitor, obras que abordem
medos infantis). 2) O tratamento dado ao tema possibilita a reflexão das
crianças sobre si próprias, os outros e o mundo que as cerca, abordando
questões relativas à alteridade no processo de convivência. 3) O tema e o
tratamento dado contemplam diversos contextos culturais, sociais, históricos
e econômicos. Incluindo a vivência de populações indígenas, africanas e
afro-brasileiras 4) Os personagens são de diferentes raças, etnias, gêneros e
classes sociais, e o tratamento dado a eles não reforça estereótipos. 5) O
conteúdo das obras não é didatizante. (ITAÚ SOCIAL, [s.d.], p. 11-10)

As dicas do material podem dar à curadoria um aspecto objetivo, mas,

inevitavelmente, chegaremos à subjetividade, pois, como já foi citado, “para mediar é preciso
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ler e escutar os textos” (BATTAGLIA, 2023). Em um pensamento contíguo, Ana Paula Leme

(2023)11 diz que uma mediação começa pela escolha do livro e nesta fase precisamos nos

perguntar: “Já li esse livro?”, “Quanto tempo dediquei a essa leitura?” ou “Estou preparada

para essa leitura?”, entre outras. Assim, é primordial conhecer a obra, dialogar com ela,

reconhecer como nos movimenta e o que nos faz sentir. O vínculo com a história traz

sinceridade, desdobra o trabalho possível com o material e materializa o apreço que se tem

pelo livro na mediação. No entanto, esse vínculo acontece no imprevisto, pois “o leitor não

privilegia necessariamente um livro que se adapte à sua experiência. Ao contrário, uma

grande proximidade pode ser sentida como uma intromissão” (PETIT, 2013, p. 27).

Petit me fez lembrar quando estive, em 2023, num display de livraria. Estava situado

no meio do shopping e contemplava apenas livros ilustrados, livros-brinquedo, livros-imagem

e afins, pois era início de ano e as lojas estavam voltadas para as vendas do “volta às aulas”.

Encontrei entre os mais baratinhos da seleção uma coleção que apresentava um animal por

volume (ovelha, vaca… não recordo os outros, mas eram poucos, algo como quatro ou três),

cujo projeto gráfico era 4x4 (colorido na frente e no verso) e formado por duas folhas A3

dobradas, de papel couchè, ou seja, apenas quatro páginas incluindo capa e quarta capa, com

corte especial na margem direita (circundava o personagem ou algo assim). Havia só um

personagem e um cenário simples na história, e lembro que expressão e posição se repetiam

por todo o livro. O que mudava era o texto e detalhes sobrepostos ao mesmo cenário. Nem as

ilustrações, nem as palavras construíam uma narrativa, mas ainda assim fui impactada pela

abordagem do tema. Não sou vegana, mas me incomodou ver que os animais eram

apresentados ao público infantil apenas como insumos para uma sociedade urbana, dando a

entender – na minha leitura – que o propósito de suas existências era fornecer algo (lã,

leite…). Faziam isso com um sorrisinho na cara que escondia pormenores do assunto, por

exemplo, limites éticos nas grandes criações, criações em outros contextos culturais etc.

Considero a qualidade dessa coleção baixa de forma geral e certamente procuraria outros

livros sobre o tema para usar numa mediação. Muitos outros livros do display careciam de

qualidade para mim, mas esses outros não me despertaram nada. Por fim, há uma situação em

que eu trabalharia com os livros dessa coleção. Se fosse o único material possível ou à

disposição, por que não usá-los e levantar as questões ignoradas, fazer um contraponto?

2.2.3 Onde a leitura acontece

11 No curso livreMediação de leitura a partir de livros ilustrados.
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Na minha infância era comum mainha, painho e meus dois irmãos irmos nos finais de

semana ou feriados para um lugar chamado de “o terreno”. Era uma aventura que começava

com horas percorrendo a Rodovia dos Náufragos12, os coqueiros na janela e o cheiro de

maresia logo atrás deles. O posto da polícia rodoviária federal indicava que estávamos

próximos do fim. O chão era outra pista, pois o asfalto mudava para paralelepípedos que

mudavam para as águas do rio Vaza-Barris. Para seguir caminho, só com a balsa. Às vezes,

toda a cidade tinha a mesma ideia que a gente e por isso a travessia demorava. Nesses dias a

fila de carros era tão grande que sobrava no asfalto e encurtava a rodovia. Cada um se distraía

como dava. Confraternizava com outros banhistas — todos vestiam roupas de praia —,

recorria aos lanches dos bares ou de ambulantes ou ia até a ponta da pista, que terminava com

uma rampa descendo rio adentro, para olhar os bichinhos aquáticos presos no concreto ou na

beirada do mangue. Quando a balsa chegava, entrar com o carro inclinado, meio de lado e na

ré era uma emoção. E quando estávamos embarcados, nada de ficar no Tempra perua. Era

proibido por questões de segurança, preocupação que nunca entendi, vendo que os coletes

salva-vidas eram poucos para tanto marujo.

No retorno do terreno e na outra margem do rio, a dinâmica da balsa era quase igual,

sendo possível encontrar os mesmos rostos, só que mais bronzeados. Outra mudança era o

horário e detalhes do cenário. Nada de ambulantes, bares, nem mesmo energia elétrica. Só

mais coqueiros e bichos nativos à volta. Retornávamos sempre no fim da tarde, ainda com o

sol no azul, mas quando a cidade inteira, que teve a mesma ideia de lazer que a gente, tinha a

mesma ideia de hora para regressar, outra centopeia gigante de carros se formava na margem

que era volta. Desse lado do rio, ninguém esperava fora do carro, só meu pai. E apesar do

cansaço do dia, eu e meus irmãos não dormimos numa vez que o escuro chegou antes da

nossa vez na balsa e mainha, a pessoa mais fechada que conheço, começou a falar.

Contou que quando morava nas Queimadas, vovô sempre saía de madrugada para o

trabalho, por volta de 3 horas da manhã. Começava cedo porque tinha que fazer uma longa

12 É chamada assim devido ao aparecimento de corpos e restos mortais nesse trecho da costa sergipana, no dia 16
de agosto de 1942, quando três navios da Marinha Mercante Brasileira (Baependi, Araraquara e Aníbal
Benévolo), que transportavam passageiros e tripulantes, foram torpedeados pelo submarino alemão U-507. Entre
os dias 15 e 17 outros dois navios (Itagiba e Arará) foram afundados no litoral da Bahia. O ataque, motivado pelo
rompimento de relações diplomáticas com países do Eixo (Alemanha, Itália e Japão) em janeiro de 1942, foi
estopim para a participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial. Disponível em:
https://periodicos.ufs.br/tempo/article/view/2680/2313 e
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiadobrasil/o-brasil-na-segunda-guerra-mundial.htm. Acesso em: 10 abr.
2024.

https://periodicos.ufs.br/tempo/article/view/2680/2313
https://mundoeducacao.uol.com.br/historiadobrasil/o-brasil-na-segunda-guerra-mundial.htm
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caminhada até a cidade mais próxima, Mocambo, para pegar um ônibus que o deixaria no

horto florestal de Ibura, em Aracaju, onde trabalhava no campus experimental da Embrapa

dedicado aos bovinos. Mainha contou que quando estava de férias fazia companhia a ele nessa

trajetória e passava o mês no horto, o tempo que vovô levava para retornar ao povoado. Mas

numa exata madrugada vovô estava sozinho e caminhava por uma trilha estreita dentro do

matagal — que uma tia lembrou ser bem estranha —, acompanhado apenas pela luz da

lanterna. Esse mato, mais alto que a cabeça de vovô, em certo ponto era da fazenda

Tombador, por onde vovô cortava caminho até a cidade. Foi nesse trecho que ele percebeu

que não estava mais só. Começou a ouvir o mato quebrando e sabia que não era ele porque

estava imóvel: tac. — silêncio — tac. E cada vez mais próximo. TAC. TAC. Vovô disse que

viu olhando para ele um tipo de bicho com pelagem preta e cara de urso, em pé como um

homem e da estatura também de um. TAC! TAC! TAC! Disse que o bicho veio em sua

direção, mas que ele parou quando lhe apontou a lâmpada na cara, apesar de andar com uma

faca. Aí mainha disse que vovô disse que na hora lembrou das histórias de lobisomem que o

pessoal de lá contava e que substituiu a arma branca pela arma de fogo depois dessa

madrugada. Disse também que ele não era dado a mentira e que vovô acha que se salvou do

ataque porque a criatura o reconhecera, já que na fazenda Tombador morava uma prima de

vovó.

Ouvir essa história e mainha cercada pelo breu e coqueiral muito mais alto que nossas

cabeças, foi a melhor contação de história que já participei. Atribuo o sucesso à

excepcionalidade e ao local do evento. “A produção de atmosfera é extensão do livro. Está

dentro e pode estar perto dele” (LIESENFELD, 2023). O espaço serve como recurso narrativo

capaz de imergir o leitor no clima da história, mas não é obrigatório na mediação, pois não é

um espetáculo.

A experiência da leitura é abertura para um espaço vazio, onde o leitor absorve,

elabora e constrói sentidos. Pode fazer morada também. E nele se aproxima, faz contato com

as palavras do(a) autor(a), com os personagens da história, com as pessoas na roda de leitura,

com o medidor ou com ele mesmo. Para acontecer, é preciso tempo e até distâncias, nada tão

longe a ponto de desconectar, nem tão perto que possa invadir.
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…abrir tempos, espaços onde o desejo de ler lhe possa traçar seu caminho, é
uma postura que se deve manter muito sutilmente para que dê liberdade, para
que não seja sentida uma intromissão. (...) E não se trata evidentemente de
lançar-se em uma cruzada para difundir a leitura, pois esta seria a melhor
maneira de afugentar todo mundo. Nem tampouco seduzir, de fazer
demagogia. (PETIT, 2013, p. 26)

Nos caminhos apresentados na mediação de leitura, os corpos precisam de espaço para

serem companhia. Para dançar ou brincar nos salões invisíveis que os livros constroem.

2.3 OUTRAS FACES: VIVÊNCIAS

Durante a pesquisa ouvi que na mediação de leitura não existe teoria que ensine o que

a prática mostrará. Então, eu conversei com cinco mediadoras experientes sobre a mediação

de leitura e seus respectivos contextos, como: meio digital EAD, pontos de cultura, a

primeiríssima infância, ler com idosos e a formação de futuros mediadores.

O ponto inicial das conversas era o mesmo. Eu perguntava qual era a primeira

lembrança de livro que a entrevistada tinha, para conhecer as pessoas, lugares e histórias

envolvidas na formação de um leitor que não só amaria a leitura, mas também transmitiria

esse desejo para outros. Outro objetivo era estabelecer a influência da literatura na vida adulta

da leitora, pois suspeito que a memória mais antiga de um livro se relaciona misteriosamente

com nossas escolhas profissionais13.

Em seguida, falávamos sobre expectativas que surgiram antes das mediações e se

alguma delas se confirmou ou foi contrariada, quem eram e quantos leitores faziam parte dos

grupos, como eram selecionados os materiais, como elas viam o cenário atual do livro

ilustrado e da leitura no Brasil e com quais imprevisibilidades elas se depararam. Aliás, não

foi preciso aguardar as mediações com meu sobrinho para que o inesperado fizesse uma

visita. Ele chegou no avançar das entrevistas, trazendo boas surpresas fora dos roteiros.

Nos encerramentos era feito o pedido de indicação de livro ou leitura para aprofundar

o tema, no melhor estilo “um livro puxa o outro”, visto n’A Casa Tombada.

13 O primeiro livro que lembro é Romeu e Julieta, de Ruth Rocha e Cláudio Martins. A história é uma aula
prática de teoria da cor e, curiosamente, eu me formei em Design Gráfico e atuo como ilustradora.
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2.3.1 Mediação é afeto, com Renata Rossi14

Renata estava em casa, um lugar cercado de livros como ela mesma fala durante a

conversa. Começamos às 19h, com ela me contando a memória mais antiga que tinha desse

objeto. Disse que vem da infância e que lembra a mãe dela, pessoa que considera uma leitora

voraz até hoje, que chegava do trabalho sempre com a bolsa e um livro na mão. Lembrou

também que era comum sua mãe presenteá-la com livros.

Marcelo, marmelo, martelo (Salamandra, 1976), com texto de Ruth Rocha e

ilustrações de Adalberto Cornavaca, foi sua companhia por muito tempo. Era a história

preferida na infância até se perder e retornar apenas na fase adulta, quando reencontrou a

versão num sebo. Marcelo era, e ainda é, companhia em casa, mas virou também parceiro na

profissão de Renata, que é jornalista, mais um indício que comprova minha teoria de que o

primeiro livro marcante tem laços ocultos com o que seremos se crescermos.

É curioso até porque, hoje, eu sou jornalista de formação e o Marcelo era um
inventor de palavras. Inventar palavra é o meu ofício, então eu acho que o
que a gente vive na infância, a gente leva pra vida sim. A palavra hoje é o
meu ofício enquanto jornalista e enquanto mediadora de leitura, a palavra
falada também. (ROSSI, 2023)

Foi durante o ofício de jornalista que ela descobriu as narrativas, ou melhor, um curso

de storytelling, no qual conheceu a personagem Sherazade que a inspirou a buscar mais.

Então, descobriu a narração de histórias, fez apresentações orais e foi coordenadora de

comunicação na edição de 2014 do festival Boca do Céu15. Mas não encerrou as buscas aí.

Em 2015, além de Marcelo, Renata tinha outra pessoa em casa e dentro da barriga,

nossa primeira casa. Quando decidiu reler O conto da ilha desconhecida, de José Saramago

(Companhia das Letras), fez em voz alta para dividir com a nova companhia e algo que ela

não sabe nomear, aconteceu. Comparou a sensação a uma explosão. A leitura em voz alta e o

que ela provocava, despertou sua curiosidade, que buscou por mais sem saber que já havia

encontrado de dentro para fora a mediação de leitura, termo que passou a estudar em cursos

15 Encontro internacional de contadores de histórias, que ocorre a cada dois anos. Mais informações em:
https://bocadoceu.com.br. Acesso em: 11 mar. 2024.

14 Jornalista, escritora, especialista em livro para a infância pel’A Casa Tombada. Atua como mediadora de
leitura em A Taba desde 2020, onde passou a integrar a equipe como coordenadora de comunicação e de
conteúdo em 2021, e onde desenvolveu o projeto de leitura e literatura Primeiras Leituras, focado na formação
de leitores da primeiríssima infância (0-3 anos). Ministrou a oficina Sobre ser ponte entre livros e leitores na
Biblioteca Hans C. Andersen (São Paulo) e é autora de Seu plano era cruzar o oceano. A entrevista aconteceu
em 19 de dezembro de 2023, pelo Google Meet, em videochamada de 01:23:39.

https://bocadoceu.com.br
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livres e de extensão em diferentes instituições, como Universidade Federal do Ceará, Instituto

Emilia e Itaú Polo Social.

Muita coisa estava acontecendo no corpo de Renata e outros bebês nasceram. Primeiro

um acervo pessoal de livros, depois um projeto de leitura para bebês, para que outras famílias

vivenciassem aquilo vivido na releitura de Saramago. Chamado de Primeiras Leituras, o

projeto aconteceu em 2018 e teve 24 sessões realizadas em parceria com a Biblioteca Hans

Christian Andersen. A ação foi ainda uma incubadora de leitores, pois Renata revelou que

muitos dos nenéns que participaram, continuaram ao lado dos livros. Inclusive, um deles,

agora com 6 anos e um dos mais assíduos, acabara de ser campeão numa olimpíada de leitura,

tipo de competição que nós duas desconhecíamos. Com a pandemia de 2020, a biblioteca

fechou e o projeto mudou para salas onlines, iniciadas às 21h30. Mudou também o nome para

Leituras de Pijamas. Nos encontros virtuais, Renata experimentou ler Simbad, o marujo,

história oriunda de outra paixão literária, os contos árabes As mil e uma noites, pois disse que

era uma escolha que nunca falhava entre os leitores

Confinada em casa devido à Covid-19, ela descobriu outra casa, dessa vez A Casa

Tombada, pois apesar de dizer que a mediação de leitura é prática e que “você pode ter todas

as teorias do universo, mas a primeira roda que você fizer, é a roda que vai te ensinar sobre

várias coisas que não estão escritas nos livros” (ROSSI, 2023), ela sentia falta de

embasamento teórico para tudo que estava realizando. Então, n’A Casa fez o ciclo de estudos

Que coisa incrível é um livro!, a especialização O Livro para a infância e um TCC sobre

mediação de leitura, no qual defendeu que os mediadores são como Sherazade, ou seja,

precisam seduzir o leitor para formar leitores, e relatou sua experiência como voluntária no

programa Myra16, mediando leitura para uma criança.

N’A Casa encontrou teorias, amigos e novas palavras colocadas em textos publicados

no Portal Lunetas17, espaço virtual em que escreve sobre as infâncias e sempre arrasta os

livros para a pauta. A jornalista de formação e a mediadora por paixão, como ela me falou,

hoje, são histórias que se confundem para informar, indicar títulos que possibilitam conversas

e levantar caminhos de leitura, pois os leitores do Lunetas sabem da importância de ler na

infância, mas não sabem o que oferecer.

17 É um portal jornalístico orientado por temáticas da infância. Mais informações em: <https://lunetas.com.br/>.
Acesso em: 13 mar. 2024.

16 O programa faz parcerias com instituições brasileiras de ensino que selecionam alunos da 4a à 6a série do
fundamental, com necessidade de reforço na capacidade leitora, e com mediadores voluntários, que leem para
uma criança, por seis meses, a partir de encontros síncronos e EAD. Mais informações em:
<http://www.programamyra.org/>. Acesso em: 13 mar. 2024.

https://lunetas.com.br/
http://www.programamyra.org/
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Depois da pandemia, Renata seguiu com o Primeiras Leituras, no qual são realizadas

rodas de leitura18. Também realizou rodas para adultos pela A Taba19, com foco na formação

de mediadores e educadores, e participou de clubes de leitura20 para pré-adolescentes (9-11

anos) e adolescentes da 6ª e 7ª séries do fundamental.

Entre aspectos urgentes da mediação, Renata abordou primeiro a noção e a expectativa

de atenção na relação entre adulto e criança, já que os responsáveis desconhecem ou ignoram

a necessidade de movimento dos menores, percepção possivelmente advinda do ambiente

escolar, quando querem eles parados, sentados e sem interferir. Mas ressaltou que a conduta

nas mediações pode variar conforme as faixas etárias e objetivos da dinâmica. Por exemplo,

bebês precisam de liberdade para explorar o espaço, o corpo e o livro, pois o intuito principal

da mediação para eles é o afetivo, ou seja, é fazer com que eles se sintam bem ali e com

aquele objeto. Já com crianças maiores é possível direcionar ou necessário puxar de volta para

a leitura quando tantas energias se encontram e o caos toma espaço.

O segundo aspecto era sobre a diferença entre “ler com” e “ler para”. Ela explicou que

quando conversamos e construímos um sentido juntos a partir da leitura, estamos “lendo

com”. Essa forma nos possibilita conhecer diferentes pontos de vista que jamais teríamos

porque exigem associações particulares, realizadas com o que constitui cada pessoa (idade,

gostos, origem, vivências etc.). Quando o sujeito passa a ser “eu”, sendo aquele que tem voz e

é o único a dar as respostas, “lemos para”.

Quando falamos sobre o desinteresse de uma criança durante a leitura, Renata jogou

uma boia salva-vidas para mim. Ela deu a dica de que se deve apostar nos gostos do pequeno

e lembrou a experiência no Myra, quando sua leitora, uma menina de 11 anos, não ligava a

câmera nos primeiros encontros. A mediadora começou perguntando a garota sobre leituras

que a agradavam e escutou o título Diário de um banana, publicação em série do escritor e

ilustrador Jeff Kinney (VR Editora), e Renata entendeu que sua parceira de leitura precisava

de textos maiores e em capítulos. Assim, testou com um título que não lembrou o nome na

20 Assim como nas rodas de leitura, Renata explicou que os clubes também exigem o conhecimento prévio das
obras e preparo de conversas, que podem abordar pontos polêmicos, pontos importantes para o diálogo e
elaboração de questões disparadoras e abertas, mas diferem quando requerem um público alfabetizado, pois as
leituras de um determinado título são individuais e acontecem antes do encontro com número reduzido de
participantes (máximo de 15), para que todos possam falar e escutar, e que a palavra circule. Nessas reuniões a
fala é focada no compartilhamento das percepções dos leitores sobre o livro.

19 A marca agrega diferentes formatos de conteúdo focado na infância (blog e newsletter), na mediação de livros
infantis (encontros virtuais gratuitos para público geral), na leitura (clube de assinaturas de livro) e na formação
literária de escola e educadores (Programa Curricular e Plano Professor). Mais informações em:
https://ataba.com.br/. Acesso em: 13 mar. 2024.

18 Renata explicou que as rodas são conversas apreciativas previamente preparadas, para leitores não
necessariamente alfabetizados.

https://ataba.com.br/
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entrevista e vendo que havia funcionado, passou a trabalhar novamente Simbad, o marujo,

que tem uma história moldura e outras secundárias que retomam a principal. Em cada sessão

elas leram um texto.

A jornalista e mediadora também é autora. Lançou Seu plano era cruzar o oceano,

livro ilustrado cujo texto surgiu em 2018 numa oficina de escrita e foi inspirado no objeto do

globo terrestre. A história, que abre conversas sobre sonhos, foi ilustrada em técnica aquarela

por Isabella Trajano. A publicação ocorreu de forma independente, durante a pandemia.

Renata esteve presente em todas as etapas de produção, divulgação e distribuição do livro,

mas há uma na qual não consegue atuar, surpreendentemente, a mediação. Ela não soube me

dizer a razão, mas suspeitou que o exercício de autor envolva a paixão por uma história, a

contada no livro, e o de mediador abraça as várias histórias ou leituras de cada leitor. Ela

ainda não estava pronta para abraçar outros significados no seu livro, apesar de gostar e ter

curiosidade para conhecê-los.

Sobre a leitura dentro de casa, ela, que escreve e dá dicas sobre isso, mas também é

mãe, disse para ignorar regras, fazer o que é possível e o que faz sentido. Enfatizou que não é

necessário rotina, pois precisamos respeitar nossos momentos ruins, que não há números

mágicos de quantidades de palavras que precisam ser lidas todo santo dia para que a criança

se torne leitor e que, aliás, não há nem mesmo garantias que isso aconteça. Falou para termos

bons livros, pois a criança menor trabalha com repetição e você não vai querer ler um livro

chato várias vezes, para termos livros em locais acessíveis dentro de casa, para que os

responsáveis sejam um exemplo e que dividam a tarefa da leitura com todos da casa ou da

família para não recair sobre o feminino mais uma atividade da economia do cuidado. E

reforçou que os adultos devem ver os momentos de leitura como oportunidade de criar ou

fortalecer vínculos e não como uma obrigação.

No fim da conversa, Renata deixou cinco indicações, ou carinhos, que teorizam a

mediação de leitura: Ouvir nas entrelinhas: o valor da escuta nas práticas de leitura, de

Cecilia Bajour; A substância oculta dos contos: as vozes que nos constituem, Yolanda Reyes;

Por uma literatura sem adjetivos, María Teresa Andruetto; Diga-me, Aidan Chambers; e A

arte de criar leitores: reflexões e dicas para uma mediação eficaz, Goimar Dantas.

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Cecilia+Bajour&text=Cecilia+Bajour&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Mar%C3%ADa+Teresa+Andruetto&text=Mar%C3%ADa+Teresa+Andruetto&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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2.3.2 Literatura viajante, com Brunna Talita21

Na infância e na casa de Brunna não tinha livros nem leitores. Sua memória mais

antiga do códice é da biblioteca da escola, no ensino fundamental, quando era possível pegar

emprestado um título por semana. Ela lembrou com carinho da carteirinha para registrar os

empréstimos e de como gostava de ir até o local. Depois, lembrou da enciclopédia de material

didático que o pai comprou de um vendedor que ia de porta em porta e do livro de ciências e

de português, os quais foram os primeiros para ela. E lembrou que ia à biblioteca pública

municipal para fazer pesquisas escolares, trajeto que também amava, assim como com o

acervo da escola. Ainda falando sobre memórias de livros, Brunna recordou da palavra falada

devido aos almoços de domingo na casa da vó Laide e do vô Genor, quando a família

compartilhava as muitas histórias de vida. Passeamos pela cozinha e pelas brincadeiras no

quintal da casa e na rua.

Essa colega da turma 9, da pós-graduação, começou a trabalhar cedo. Foram tantos

lugares e datas que ela se confunde. Começamos então pela formação dela, em Pedagogia, e

depois pelos 6 anos que lecionou na educação infantil da rede particular e pública, para

crianças de 2 a 5 anos. Ela também trabalhou numa brinquedoteca, quando descobriu e se

apaixonou pelo exercício do contador de histórias, e na editora e gráfica Adonis, em

Americana (SP), onde atuou por 3 anos como contadora de histórias no projeto Como nasce

um livro, que mostrava a crianças o processo de confecção do livro, promovia encontro com

autores e disponibilizava três livros do catálogo para cada uma.

Então foi para São Paulo, voltou para a sala de aula da rede particular, onde havia o

momento da história, e fazia rodas de leitura. Na sala dela também havia uma estante com

livros, que os alunos podiam acessar a qualquer momento. Se durante a semana Brunna estava

na escola, aos sábados e domingos era contadora de histórias. Até que as agendas se

confundiram e os compromissos de contadora precisavam dela em outras cidades e outros dias

da semana. Como a vontade de contar histórias ultrapassavam os muros da escola, em 2015

ela saiu da sala de aula e foi para a África do Sul. Lá, fez intercâmbio de três meses, estudou

inglês e quis voltar a ficar perto das crianças, por isso foi voluntária por duas semanas,

21 Narradora de histórias, mediadora de leitura e autora. Formada em pedagogia, com especialização em relações
interpessoais na escola e a construção da autonomia moral, pela Universidade de Franca (Unifran).
Co-Fundadora d’O Casulo Viajante – Kombi Biblioteca e integrante do gRUPO êBA! Como contadora de
histórias e mediadora de leitura participou de importantes projetos culturais e de fomento à leitura, entre eles a
Bienal do Livro em São Paulo e Rio de Janeiro, Circuito Sesc de Artes, FLIP, Festival de Inverno de Garanhuns
e Mostra Sesc Cariri. A entrevista ocorreu em 15 de dezembro de 2023, pelo Google Meet, em videochamada de
01:16:41.
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durante um turno, numa escola da região. Mas nem ela, nem as crianças falavam inglês.

Brunna também não sabia o kosa, uma das línguas oficiais do país. Então, a comunicação

entre eles aconteceu apenas por olhares, gestos, brincadeiras e músicas brasileiras que a

intercambista conhecia. Quando retornou ao Brasil, dedicou-se exclusivamente a ler histórias

com o corpo. Entrou para o gRUPO êBA!22, ao lado de Amanda Lioli e Li Albano, as três

integrantes ouvintes, e de atores e atrizes surdos. Em 2023, completaram doze anos contando

histórias e mediando livros em apresentações bilíngues (libras e português), trajetória da qual

faz parte o livro infantojuvenil Menina Pássara, lançado pela editora Aletria (2022).

Quando perguntei se ela notava diferença entre a mediação dentro e fora da escola, a

resposta foi que na escola as crianças são as mesmas e o convívio é contínuo, então, as

relações são diferentes das que se tem com o público de eventos e espaços culturais, que

normalmente são crianças acompanhadas por familiares visitando o evento uma ou poucas

vezes enquanto acontece. Em pontos de cultura, apesar de desconhecer o público e das

possíveis diferenças de idade, os visitantes escolheram estar ali, ou seja, estão dispostos a

viver aquela experiência.

Além do gRUPO êBA!, Brunna realiza com Renato Ribeiro o projeto O Casulo

Viajante23, que propõe ações literárias (narração de histórias e mediação de leitura) utilizando

o espaço de uma Kombi 83, transformada em biblioteca itinerante e em casa que recebe as

visitas com livros ilustrados. Brunna contou que fazem parte do acervo livros selecionados na

experiência anterior em salas de aula, livros de listas da revista Crescer e histórias de viagem,

como uma feita para a Patagônia em 2022. Falou também que a dinâmica varia com os

visitantes. O casal abre a kombi-biblioteca-casa para que a vizinhança se sinta em casa. Às

vezes as crianças logo entram, pegam os livros no quintal ou na cozinha, conversam e

perguntam. Outras vezes são tímidas e a aproximação precisa ser lenta, feita com convites

silenciosos para abrir os livros e os sorrisos. A presença de Brunna e Renato na mediação da

leitura não é imperativa, então é comum acontecer só entre a criança e o responsável. Ou a

criança querer ler para os adultos. Ou a criança querer se isolar para ler sozinha. Mas a leitura

sempre acontece, seja em grupos maiores ou menores.

As mediações do Casulo não seguem programação predefinida, mas Brunna considera

os cuidados de higiene e organização do carro como parte dela. Disse que ao criar a

instalação, cria também um ambiente que é convite para a leitura. A Kombi é a casa e a área

externa com almofadas, uma colcha de retalhos feita por sua mãe e livros pendurados num

23 Disponível em: https://www.instagram.com/ocasuloviajante/. Acesso em: 17 mar. 2024.
22 Disponível em: https://www.instagram.com/grupo_eba/. Acesso em: 17 mar. 2024.

https://www.instagram.com/ocasuloviajante/
https://www.instagram.com/grupo_eba/
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varal forma o quintal. Durante o preparo eles também pensam quais livros dialogam mais com

cada evento.

As maiores dificuldades do projeto não têm ligação com a atuação ou os leitores, na

verdade, são de ordem técnica e referentes ao papel de agente cultural. Brunna e Renato

residem, atualmente, em Santos, mas nunca trabalharam na cidade. A Kombi leva o projeto

para outras partes do estado com o apoio de editais e da prefeitura da capital paulista. As

ações costumam ser em unidades do SESC-SP, bibliotecas e escolas públicas, centros e casas

culturais. A vontade deles era viajar o mundo, mas a estrutura antiga do automóvel os obriga a

pensar outras maneiras para os deslocamentos literários. E eles já pensaram. Em 2024, o

Casulo voará para Cuba.

Antes de ir, Brunna estacionou a Kombi-biblioteca e estendeu a colcha de retalhos

para indicar Acordais: fundamentos teóricos-poéticos da arte de contar histórias, de Regina

Machado, A casa imaginária, de Yolanda Reyes, e a autora Leda Maria Martins.

2.3.4 Longe e perto, com Lolla Angelucci24

Desde pequena, Lolla é apaixonada por livros. Teve mãe e pai leitores que a

incentivavam a ler e não consideravam o livro como despesa, mas que enxergavam o livro

ilustrado como coisa de criança e por isso ofereciam à filha os títulos preferidos. Então, aos 8

anos Lolla leu o livro 1 do clássico Mulherzinhas, de Louisa May Alcott, e outros long-sellers

de sua mãe, como os de Sydney Sheldon. Aos 10, ela leu Eram os deuses astronautas?, de

Erich von Däniken, e outros de ficção científica que ficavam na estante do pai. Os livros

ilustrados que conheceu estavam na biblioteca dos vizinhos, um casal de professores de

português que lhe emprestavam os volumes.

A leitora Lolla leu bastante livros de ficção científica, herança paterna, e de mistério,

herança materna. O gosto pelos livros dos vizinhos também foi herdado, mas só quando Lolla

se viu grande e estudando o tema num curso de ilustração que fez aos 30 anos, pois sem essa

condição, não achava serem permitidos a ela. Além de se permitir ler, começou sua própria

24 É advogada, ilustradora e especialista em O Livro para a Infância: processos contemporâneos de criação,
circulação e mediação. Criou o perfil Sereias Carecas, inicialmente em apoio a mulheres com câncer e depois
abrangendo a alopecia, doença que provoca a perda de cabelo. É apoiadora também do voluntariado, tendo
atuado em diferentes frentes, como difusão da leitura (Programa Myra); difusão e mapeamento do trabalho
voluntário (ONG Atados); moradia e acesso à água (ONG Habitat). É ativista da causa da diversidade. E foi uma
das fundadoras do Espaço Álbum, em 2021. A entrevista aconteceu em 06 de dezembro de 2023, pelo Google
Meet, em videochamada de 01:31:42.
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estante. Comprou no Brasil, ganhou de presente do marido à época, comprou em viagem à

Europa. E hoje, sempre presenteia com livros os dois sobrinhos.

Sem sair do espaço familiar, Lolla revelou que tem uma irmã três anos mais velha e

melhor que ela em tudo que faz, mas que, apesar do incentivo e exemplo dos pais, não se

tornou leitora como a mais nova. Lolla lia por prazer e notava na irmã que ler era obrigação,

algo chato e que ela não conseguia se fixar nas leituras. Isso fez a caçula emendar a conversa

falando que acredita que o segredo em fazer alguém gostar de ler está na descoberta de seus

gostos. E exemplificou lembrando de um relacionamento em que o rapaz ficara encantado

com os livros ilustrados devido à apresentação dela e lamentou ninguém ter falado assim na

sua infância. Ela sabia que ele gostava de assuntos relacionados à comida, então selecionou

livros com a temática. Daí, trouxe outro exemplo, de quando foi professora voluntária em uma

escola carioca, mediando leituras para uma turma infantil sem muito interesse na leitura e em

livros ilustrados. Na época, passava na Record TV José do Egito, novela com a qual as

crianças estavam bastante envolvidas, então começou perguntando se sabiam onde ficava o

Egito e sem perceber já estavam ansiosos com a chegada da “tia” com os livros informativos.

Estavam tão interessados que, além de ler, passaram a pesquisar o assunto. Lolla também

percebeu que os alunos se interessavam em visitar lugares novos, então trouxe Paris, Nova

York – livros da coleção Isto é, de Miroslav Sasek – e outros para o Rio de Janeiro.

Lolla esteve com outras turmas infantis e ainda como voluntária de mediação de

leitura, mas sentiu dificuldade para abordar temas étnico-raciais por não ter repertório.

Decidiu estudar e começou cursando a matéria Estudos sobre o jogo, o brinquedo e a

brincadeira na educação infantil: abordagens teórico-metodológicas, do programa de

pós-graduação strict sensu em Educação, da Universidade Federal de São Carlos. Depois

conheceu a especialização O Livro para a infância: processos contemporâneos de criação,

circulação e mediação, d’A Casa Tombada, por meio da amiga Fernanda Ozilak, autora do

livro ilustrado Lá (Caixote, 2022), que havia participado de uma das turmas. Lolla falou que

tanto trabalhar com crianças quanto cursar a matéria do mestrado e tomar conhecimento da

especialização, além de caminho para construção de repertório, eram testes para saber em que

iria se aprofundar, o que iria manter etc. Optou, enfim, pel’A Casa Tombada, que tinha aberto

a primeira turma online devido à pandemia.

Sobre os dois sobrinhos, gêmeos de seis anos, ela falou que eles têm livros em casa,

recebidos pela assinatura do clube Leiturinha25, mas que a leitura é reservada para o momento

25 Disponível em: https://leiturinha.com.br/?utm_source=blog&utm_medium=aba-header. Acesso em: 16 mar.
2024.

https://leiturinha.com.br/?utm_source=blog&utm_medium=aba-header
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antes de dormir. Quando a tia pergunta sobre quais títulos chegaram, eles respondem que só

falam sobre livros à noite. O acesso fácil a telas é outro hábito deles, que ela vê como

dificuldade, pois deu a entender que ocorre inclusive durante as leituras. Ela falou que as

crianças passam por duas mediações diferentes: com a irmã a leitura serve para fazê-las

dormir e as histórias não as instigam a ponto de querer saber mais como acontece na

mediação com Lolla. Mas independentemente de quem lê, os gêmeos gostam da atividade e

têm títulos preferidos da coleção da Leiturinha.

A participação de Lolla no programa Myra era mais um exemplo de sucesso do livro

informativo e de começar o interesse pela leitura conhecendo os gostos do leitor. Como Lolla

já tinha experiência mediando para crianças, criou expectativas apenas quanto aos recursos

tecnológicos, pois a experiência ocorreu durante a pandemia de 2020, foi on-line e à distância.

A qualidade da internet do outro lado da tela era uma preocupação, por exemplo, mas o

virtual a surpreendeu positivamente. A criança acompanhada era interessada, gostava de

livros e tinha mãe pedagoga, que amava ler, só que o acesso da menina a eles era um

problema, angústia que Lolla compartilhou num grupo de Whatsapp com colegas da

especialização em andamento, que também eram voluntárias no programa.

O maior desafio na experiência foi encontrar algo que fisgasse a atenção da garota,

apesar da predisposição dela. No início, apostou na leitura por capítulo a cada semana, mas

percebeu que a criança se desligava da história durante as pausas. Outra questão era a

apresentação virtual do livro, pois Lolla achava desestimulante uma das partes não poder

manusear o objeto-livro. Resolveu então comprar e enviar exemplares para que as duas

pudessem ler com o livro em mãos. Foi assim e novamente com livros informativos, como

Mapas: Uma viagem deslumbrante pelas terras, mares e culturas do mundo, de Aleksandra

Mizielinscy e Daniel Mizielinscy (WMF Martins Fontes, 2017), que a mediadora fez mais

alguém se encantar pela leitura.

Lolla não coloca obrigações na mediação de leitura e acredita — e pratica na vida —

que é preciso se permitir para conhecer aquilo que se gosta. Ela encerrou oferecendo duas

possibilidades para nos permitirmos, não sobre a mediação em si, mas que se relacionam com

a prática. Foram A trilogia da margem, de Suzy Lee, e Gramática da fantasia, de Gianni

Rodari. Quem sabe a gente não gosta?

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Aleksandra+Mizielinscy&text=Aleksandra+Mizielinscy&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Aleksandra+Mizielinscy&text=Aleksandra+Mizielinscy&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=Daniel+Mizielinscy&text=Daniel+Mizielinscy&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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2.3.5 Pedagogia para formadores, mediação para mediadores, com Ana Paula Lopes26

Antes de seguir o roteiro, tomamos um atalho. Expliquei a Ana sobre o que se tratava

a pesquisa no geral. Falei de meu sobrinho e ela compartilhou os imperativos sobre leitura que

o filho de 14 anos tem despertado nela, como: “Não vai terminar as férias sem ler. É para ler

pelo menos um livro. Eu quero um livro”. Essas frases despertaram em mim um receio que

me acompanhava na interação com Júnior. Sei que não são situações iguais, pois entendo que

quando Ana cobra, está ali a mãe e não a mediadora, pedagoga e fundadora da Movimento

Literário. Mas, ainda assim, quanto se pode exigir sem afastar o leitor da vontade de ler? E

será que o mediador tem o poder de fazer alguém não querer ler mais?

Quando ela fala sobre a memória mais antiga que tem do livro, não começou falando

do objeto, mas sim da mãe, que lhe contava histórias da leitora que era na infância e na

juventude, e que aprendeu francês para ler materiais que os pais não entenderiam, uma

maneira de se livrar da vigilância da avó de Ana. Depois, passou a falar dos espaços. Os

livros, como citou, aconteciam só em casa por meio da fala da mãe. Nas cidades do interior,

onde sempre viveu, o acesso à cultura era precário e não existiam bibliotecas, ou pelo menos

essa informação nunca chegou nela. E nas tantas escolas que estudou — até os 13 anos Ana já

havia residido em cinco estados brasileiros — teve contato, por exemplo, com a coleção

Vaga-lume, da editora Ática, mas nenhuma experiência de leitura que a fizesse achar o livro

algo incrível. Pelo contrário, ela lembrou que a leitura na fase escolar foi posta como

obrigação. Lembrou que a biblioteca estava sempre trancada e, quando abria, era lugar para

ficar de castigo.

No interior de Tocantins, formou-se em Pedagogia, mas não soube dizer os motivos da

escolha, e continuou o que havia aprendido com os pais. Saiu de Gurupi e foi visitar São

Paulo. Durante uma passagem pela livraria Cultura, feita por causa de um TCC, pensou que

era num espaço como aquele que gostaria de trabalhar. Mas o pensamento não era de leitora, e

sim de uma vendedora. Então, deixou currículo e foi chamada para as provas de seleção. Era

2002, ela passou e não voltou mais para Gurupi.

26 Pedagoga e especialista em Literatura para crianças e jovens, pelo Instituto Vera Cruz, e assessora pedagógica
e literária. Com mais de vinte anos de experiência no mercado livreiro, incluindo livraria, editora e distribuidora
de livros, já foi vendedora, consultora de vendas e divulgadora escolar. Em 2018, criou a Movimento Literário,
onde atua na formação de mediadores, assessoria pedagógica e literária, e venda online. Integra também a equipe
Destaques Emília, do Instituto Emília, e a curadoria da Biblioteca da Floresta, que é clube de leitura e assinatura
de livros ilustrados que envolvam o tema natureza. A entrevista aconteceu em 27 de dezembro de 2023, pelo
Google Meet, em videochamada de 01:25:13.
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Na nova fase da vida, Ana se deparou com a literatura, mas não com a poesia dela. Na

verdade, era uma questão de sobrevivência, era para se manter no emprego e,

consequentemente, na cidade nova. Durante o período de teste ouviu das treinadoras que era

permitido pegar emprestado até cinco livros por semana e que ela deveria ir ao setor infantil,

por causa da formação e experiência que já tinha, e todo dia precisaria vender um livro para

elas, que logo avisaram não comprar qualquer coisa. Ela aceitou o desafio e adorou a

experiência porque ampliou seu repertório, fez ela descobrir o prazer de ler e de contar as

histórias lidas para outros. Também possibilitou a conversa e criação de vínculos com

clientes. A literatura, enquanto algo incrível, só chegou para Ana aos 22 anos.

O ciclo na Cultura se encerrou depois de seis anos, quando já era responsável pelo

setor infantil, mesmo com um rodízio da equipe entre os setores, e treinadora que replicava

com os futuros vendedores o método aprendido. Ela notou que havia receio entre os

vendedores em ficar com os livros infantis e acreditava que era uma insegurança oriunda da

falta de contato com aquele tipo de conteúdo ou formas de abordagem, já que a obra artística

é uma obra aberta a ser concluída nos leitores. Ler uma orelha ou conhecer o estilo de um

autor não era suficiente para vender livros infantis, pois cada história era única.

Após ser vendedora, Ana virou consultora escolar e viu seu público mudar. Na livraria

ela mediava livros para famílias, o consumidor final, mas como consultora em uma

distribuidora de livros que representava treze editoras, falava, principalmente, com

bibliotecárias, às vezes com os professores e com sorte com a coordenação pedagógica. O

diálogo de venda, pois era isso que fazia ainda, mudou para como cada livro trazia assuntos

que a escola poderia trabalhar. Hoje, não usa mais esse discurso, mas, na época, era como

conseguia ser ouvida nas escolas. Ana começou a conversar com autores e aos poucos deixou

de ver a literatura como produto para vê-la como arte. Também passou a considerar que

mediação literária não é só falar sobre os temas, mas saber abordar o tema na roda de leitura.

Dessa forma, despertar o interesse por um livro seria diferente de vender um livro, pois na

venda o produto pretende resolver um problema do comprador.

Como nas outras entrevistas, Ana também sentiu a necessidade de conhecer teóricos

que falavam daquilo que ela havia aprendido organicamente e praticava há dezessete anos,

então fez a especialização Literatura para crianças e jovens, do Instituto Vera Cruz. Nessa

época, trabalhava na Jujuba Editora27, mas a pós-graduação foi outro ponto de virada na

carreira profissional. Ela não queria só vender livros, mas falar das maneiras de trabalhar uma

história para fazer a leitura acontecer e formar leitores. Então saiu da Jujuba Editora e fundou

27 Mais informações em: https://www.jujubaeditora.com.br/. Acesso em: 14 mar. 2024.

https://www.jujubaeditora.com.br/
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a Movimento Literário28, negócio que hoje se estrutura na venda de serviços (cursos de

formação e assessoria escolar) e de produtos (livraria online).

Em certo momento da conversa, Ana aproveitou para falar que a graduação em

Pedagogia, que tantos — eu, por exemplo — pensam facilitar a descoberta da literatura, é um

grande equívoco. Perguntei se ela notava diferenças de quando era graduanda para hoje em

dia e Ana nota melhoras acontecendo dentro das escolas e na formação dos educadores, uma

afirmação constatada nas escolas que conheceu e pela facilidade de acesso à informação de

diferentes estudiosos nas redes sociais. O discurso ainda é tímido na pedagogia, mas já circula

a ideia da literatura com impacto para além do prazer e do livro como ferramenta didática.

Para ela, quanto mais temático ou nichado um livro, menos artístico ele é. Por outro

lado, Ana também falou que o livro literário pode ensinar, mas que é um ensinamento através

da experiência, ou seja, subjetivo, e não algo normativo, que diz o que se deve ou não fazer. É

nesse sentido que ela falou não gostar de livros “temáticos”. Na verdade, entendi que o

problema seria a abordagem dos temas, que nichado seria algo enviesado, e que Ana não

aprecia livros que direcionam conclusões ou encerram possibilidades diferentes de pensar e

sentir o tema. Ela falou ainda que apontar ou antecipar percepções para o leitor significaria

lhe tirar o prazer da descoberta, fundamental na experiência da leitura. Defendeu que não se

deve fazer isso nem com aqueles a quem falta vocabulário para nomear as coisas, pois,

independentemente da idade, o leitor consegue fazer relações e chegar a um significado ou a

uma sensação.

Quando perguntei sobre espaços ideais para a mediação acontecer, Ana disse que não

acredita que eles existam e que bastam o leitor e a pessoa que estará com os livros em mãos.

Também disse que não incentiva a obrigação de estar em roda, num local extremamente

silencioso ou de não deixar ler o livro de ponta-cabeça. O que importa para ela é que o leitor,

principalmente as crianças, esteja confortável e se divertindo a ponto de ficar curioso com a

história ou o objeto, e falou que isso acontece quando o mediador passa confiança ao leitor.

Mas Ana trouxe um aspecto novo para essa discussão quando disse que há tempo propício

para cada leitura ou livro, e que notaremos se estamos inclinados a uma leitura em dado

momento pela fluidez dela e pela capacidade de se concentrar no texto. O tempo também foi

considerado como dado importante numa mediação, pois influenciará na escolha do acervo,

por exemplo, para que a dinâmica ocorra dentro da duração possível de cada espaço (escola,

biblioteca etc.). E ter esses cuidados significaria propor uma boa experiência e,

consequentemente, aumentar as chances da criança se tornar um leitor. Quando não se

28 Mais informações em: https://www.movimentoliterario.com.br/. Acesso em: 14 mar. 2024.

https://www.movimentoliterario.com.br/
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conhece o público, e se pensarmos bem nunca conheceremos até estarmos reunidos, a escolha

da leitura também acompanha os momentos da mediação. Em uma formação de mediadores,

ela prefere iniciar com temas menos densos para não espantar os entusiastas, para permitir que

eles se sintam confortáveis a falar e, assim, ir conhecendo cada um. Só depois traz temas mais

complexos.

Como todo mediador, Ana já passou por desafios ou imprevistos, mas me disse que

nunca se colocou em dúvida sobre a função. Os sustos na mediação, segundo ela, são bons

para afastar qualquer impressão que o mediador tenha de que é o dono da palavra ou da

verdade. Ela sugeriu que para situações assim, quando o leitor surpreende e o mediador não

sabe lidar, a solução seria o diálogo. Seria perguntar ao leitor se ele poderia explicar, contar

mais para o mediador que discorda ou desconhece aquela perspectiva.

Ana também já participou do programa Myra, mas como formadora e autora da

cartilha Mediação de leitura on-line: formação de leitores em tempos de pandemia29. Ela

contou que o programa visa que a criança crie vínculos a partir do livro. A frequência das

mediações e as descobertas na literatura também impulsionam a criação ou fortalecem esses

elos. Há também o intuito pedagógico, pois é preciso avaliar a evolução das competências

leitoras da criança assistida, fazendo, por exemplo, inferências com o que está implícito ou

explícito, construindo sentidos ou ampliando repertório e “fôlego” (ler mais páginas ou ler

textos mais complexos sem deixar de construir sentidos). No programa os mediadores devem

estabelecer aonde querem chegar para depois verificar em avaliações se atingiram o objetivo.

Sobre livros ilustrados serem destinados a uma faixa etária específica, ela não acha

que eles sejam infantis e os comparou com a arte. A resposta para mim foi outra pergunta:

“Você acha que tem idade para ver um quadro?”. E naquele momento eu disse que não, desde

que houvesse uma adaptação de linguagem. Ela foi além, dizendo que ainda que o conteúdo

mostrado fosse o mesmo para todas as idades, cada uma perceberia de forma diferente, pois os

sentidos são construídos conforme o repertório individual, ou seja, relações que conseguimos

fazer com o que já foi vivido. Citou que podemos ficar tranquilos se a preocupação for criar

um trauma, mas que podemos usar das percepções diferentes para potencializar o

envolvimento do público com a obra.

Por fim, Ana indicou cinco livros sobre mediação de leitura: Andar entre livros: a

leitura literária na escola, de Tereza Colomer; Ouvir nas entrelinhas: o valor da escuta nas

29 Disponível em:
https://comunidadeeducativa.org.br/mediacao-de-leitura-on-line-formacao-de-leitores-em-tempos-de-pandemia/.
Acesso em: 16 mar. 2024.

https://comunidadeeducativa.org.br/mediacao-de-leitura-on-line-formacao-de-leitores-em-tempos-de-pandemia/
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práticas de leitura, Cecília Bajour; Patos e lobos-marinhos: conversas sobre leitura e

juventude, de Sara Bertrand; Diga-me, de Aidan Chambers; e Ler antes de saber ler: oito

mitos escolares sobre a leitura literária, de Ana Carolina Carvalho e Baroukh Josca Ailine. E

disse que quer pelo menos um deles lido antes de 2024 acabar.

2.3.6 Leitura literária para acompanhar a vida, Verônica Cardoso30

Verônica me contou por escrito que sua memória mais antiga de livro se confunde com

a de seu avô. Foi ele que lhe deu, pouco tempo antes de falecer, uma versão ilustrada da

bíblia, exemplar que perdeu em uma ida à igreja e que encontrou anos depois, na biblioteca

onde trabalha. Na igreja, outros livros foram responsáveis por aproximá-la da leitura, hábito

que não perdeu nas outras fases de vida.

Durante o mestrado em Gestão da Informação e do Conhecimento já integrava o

Conselho Municipal do Direito da Pessoa Idosa, em Aracaju, então não é estranho que sua

dissertação teve como tema a mediação de leitura para idosos assistidos no Centro de

Referência de Assistência Social – CRAS do bairro Soledade, na Biblioteca Pública

Municipal Mário Cabral, situada no Centro Cultural de Aracaju. O trabalho de conclusão

mostrou que o livro e a leitura poderiam ser companheiros diários, que ajudariam a combater

a ociosidade e a solidão de muitos nessa faixa etária, além de atrasar ou evitar o aparecimento

de doenças neurológicas ao trabalhar o desenvolvimento cognitivo.

Devido à imersão nesse TCC, eu não cogitava outros públicos. Então, perguntei se

havia diferença na mediação de leitura para crianças e idosos. Ela retomou os objetivos de sua

pesquisa como a principal disparidade, mas ponderou que independentemente de para quem

se lê, a mediação de livros tem por princípio incentivar a leitura. Acrescentou que quando é

feita para crianças, a criação do hábito de ler seria para adquirir conhecimento e explorar a

imaginação para o desenvolvimento cognitivo. E que já teve a oportunidade de mediar para

elas em atividades ocorridas na Biblioteca Ivone de Menezes Vieira e para outras idades,

como o clube do livro ocorrido em 2021, com adolescentes da Escola Estadual Francisco

Portugal.

30 É graduada em Biblioteconomia e Documentação e mestre em Gestão da Informação e do Conhecimento, pela
Universidade Federal de Sergipe, e integra o Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, de Aracaju. Já
atuou em três acervos da cidade. Primeiro na biblioteca do IFS como estagiária e, após formada, na Biblioteca
Pública Municipal Mário Cabral, no Centro Cultural de Aracaju. Hoje, é coordenadora na Biblioteca Pública
Municipal Ivone de Menezes Vieira. A entrevista foi feita por escrito, pelo Google Docs, e as respostas foram
recebidas em 31 de janeiro de 2024.

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Sara+Bertrand&text=Sara+Bertrand&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=Baroukh+Josca+Ailine&text=Baroukh+Josca+Ailine&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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Verônica não concentrou a mediação aos espaços das bibliotecas. Ela já atuou em

escolas, no asilo Rio Branco, no Parque da Sementeira, em várias praças de Aracaju, através

do projeto Biblioteca vai à Praça, no teatro do Centro Cultural de Aracaju e em uma roda

online de leitura no evento Rede de Leitura Inclusiva de Sergipe, durante a pandemia de

Covid-19. A partir disso, falou que não é preciso locais ideais para mediar leituras, mas sim

pessoas dispostas a participar da atividade. Sobre a mediação no espaço virtual, achou a

experiência diferente, mais emocionante e motivadora entres todas que já participou, pois

permitiu o acesso e a participação de pessoas com algum tipo de deficiência, e conhecer

histórias de longe da capital, como foi o caso de uma frequentadora da Biblioteca Hermes

Fontes, localizada em Boquim, com deficiência visual, que emanava o amor que tinha pelos

livros enquanto fazia leituras em braille.

Quando perguntei se há livros para idades específicas, a resposta da bibliotecária foi

afirmativa. Para ela, tanto temática quanto linguagem possuem seu público cativo segundo a

faixa etária. O livro infantil e infantojuvenil (livro-álbum e livro-imagem) “possuem

linguagem de fácil compreensão e mais ilustrações para o melhor entendimento das crianças”,

enquanto no adulto “o conteúdo pode ser mais complexo, com outra linguagem”. Na pergunta

seguinte, sobre se há para ela temas ou títulos entre os livros ilustrados que não devam ser

trabalhados com o público infantil, a resposta foi que “até o momento, não”.

Verônica deixou como indicação o livro Leitura: mediação e mediador, de Maria

Helena T. C. Barros e Sueli Bortolin Rovi.

3. O CÍRCULO: LEITOR, RESPONSÁVEIS, MEDIADORA, ACERVO E LIVROS

Antes de descrever as mediações com meu sobrinho, acho importante falar mais dele,

de mim e apresentar pontos ainda não mencionados, como os pais e o acervo enquanto local.

Assim, você que lê este trabalho irá se familiarizar e, de certa forma, integrar esse círculo.

3.1 JÚNIOR

O leitor, que fez 10 anos em outubro de 2023, na época era aluno da 4ª série do

fundamental I, no período da manhã de uma escola particular no bairro onde mora. Tem três

cachorrinhos, que viraram onze no início de 2024, e gosta de histórias de terror slasher, gore e

sobrenatural, uma herança do pai. Ele me disse que não tem medo e se diverte falando dos
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filmes e jogos do gênero. Também se interessa por modelagem, dinossauros e gosta de

desenhar. Sempre enche os olhos de vida quando lhe mostro um material artístico novo.

Em 2023, encerrou o ano escolar apresentando um livro ilustrado de sua autoria, O

primeiro homem que pisou no sol, resultado de um projeto de seis meses da escola, para

estimular a escrita e a criatividade. Teve até noite de autógrafo, super calorenta e superlotada,

mas nada de um autor animado. Quando perguntado sobre a experiência de produzir o

conteúdo de um livro, sua resposta é apenas um “é”, objetividade que brota na ponta da língua

e dos dedos sempre que, pelo menos é o que acho, o assunto não o interessa. Se quiser ouvir

todo o vocabulário dele, basta falar em dinâmicas que envolvam um pódio. Júnior é

competitivo, outra herança paterna, e, por ora, perfeccionista, características que acredito

serem esforços para ser notado, elogiado e/ou incentivado. Penso assim devido a outro pedido

dele.

Após me ver pintando ilustrações de um livro, pediu para eu ensiná-lo a desenhar. Não

ensinei – não era isso que ele queria, pois sabe desenhar –, mas desenhamos juntos usando

uma referência. Nosso modelo era o protagonista do anime Naruto e as ferramentas eram lápis

de cor. Enquanto eu brincava com os limites das formas, ele se concentrava no realismo.

Desenhava e apagava. Desenhava e apagava. E de novo, de novo e de novo. Até desanimar.

Ali estava o competidor, querendo fazer o melhor desenho, ou uma criança querendo

impressionar?

Em outro momento, combinamos de fazer um bolo juntos e pedi para ele ler a receita

enquanto eu buscava os ingredientes. Foi quando ouvi a sua leitura pausada, soletrando cada

palavra. Talvez fosse esta uma razão para ele preferir distância dos livros ou só a

consequência.

3.2 JOANA E THIAGO

O círculo familiar próximo de Júnior é formado por Joana, a mãe e com quem tenho

conversado mais sobre as propostas de leitura, e Thiago, o pai e quem convidei para a

pesquisa a partir do encontro 4. Os avós e a tia materna também participam diariamente da

criação e do convívio do meu sobrinho, mas não serão abordados aqui.

A mãe tem 31 anos, é graduada em Enfermagem e no momento não exerce trabalho

formal na área de formação ou em outra. Sua memória mais antiga e marcante de um livro é

sobre a história d’O Patinho Feio, livro que o pai lia para ela numa rede, para espantar o medo
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que tinha aos sete anos das chuvas de granizo em São Paulo, onde nasceu e viveu toda a

infância. Seus hábitos de leitura estão focados em obras literárias do gênero romance e true

crime, e são motivados pela beleza e capacidade de distraí-la ou de lhe trazer sensações

agradáveis. Joana atribui à leitura um valor poético e de deslocamento. Já o pai tem 33 anos, é

graduado em Engenharia Elétrica e é servidor público na guarda municipal. Seus hábitos de

leitura incluem textos sobre investimento financeiro e livros técnicos da sua área e de outras

em que tenta vaga por concurso. Para ele a leitura é utilitária e tem valor instrucional

imediato, ou seja, ele lê para aprender algo que precisa colocar em prática logo ou que lhe

traga algum retorno efetivo em pouco tempo.

Quando perguntados sobre o quanto gostam de ler, Joana responde que gosta, mas

ressalta que não possui uma frequência exata de leitura. Thiago é apressado em dizer que não

lê, mesmo já tendo citado algumas leituras, assim, pode-se considerar que a resposta dele trata

somente de literatura ou que as leituras que ele faz não representam algo prazeroso, mas sim

uma obrigação.

Segundo a mãe, Júnior sempre foi estimulado a ler. A leitura já foi rotina, quando

tentaram livros literários antes de dormir; presente, quando deixaram ele mesmo escolher um

livro que seria comprado — a escolha foi um livro sobre o jogo Minecraft, preferido dele na

época; e tarefa escolar, quando se faz a leitura de livros didáticos e paradidáticos.

Os pais disseram que não frequentam livrarias ou bibliotecas nem sozinhos, nem em

família, mas disseram já ter frequentado bibliotecas alguma vez: Joana a Biblioteca Pública

Estadual Epiphanio Dória, para pesquisar porque na sua escola não havia acervo, e depois a

Biblioteca do Centro Universitário Estácio de Sergipe, na faculdade onde se formou; e Thiago

a Biblioteca Central – BICEN, da Universidade Federal de Sergipe, para estudar e descansar

(era o local com ar-condicionado). Júnior já me disse numa das mediações que não tinha

biblioteca na escola dele, mas a mãe desmentiu. Ela explicou que existe, mas o acesso é

somente para os menores. Os maiores não podem frequentar para pesquisar nem para lazer.

Júnior também nunca visitou uma biblioteca pública.

Os pais de Júnior afirmaram ainda que não compram livros, mas Joana diz que os

toma emprestado da irmã, que consideram leitora.

3.3 DANIELLA
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Eu, a mediadora, tenho 34 anos, e sou graduada em Design Gráfico. Trabalho como

ilustradora e diagramadora autônoma. Não me considero uma leitora voraz e há épocas em

que leio mais — livros físicos, digitais e audiolivros — e outras em que não leio. Minha

primeira memória desse objeto vem da escola, com Romeu e Julieta31 (texto de Ruth Rocha e

ilustrações de Cláudio Martins). Depois, o livro As memórias da bruxa Onilda32, que eu

lembro da ilustração, mas não entendia que o bebê na narrativa era a protagonista criança e

pensava ser a filha dela. E depois o livro investigativo, que não lembro o nome, mas tinha

uma telinha avulsa de cor vermelha, para sobrepor num canto específico da página e revelar

os segredos da história capítulo a capítulo. Então, o livro Tomorrow, sobre um cachorro que

dava título ao material usado nas aulas de inglês. Aqui entre nós33, a amizade entre irmãos —

nunca esqueci da assinatura e do carinho que o mais velho colocava em cartas para o caçula

— e um personagem cadeirante. No ensino médio lembro do maravilhoso O vampiro que

descobriu o Brasil34 — edição com a melhor capa, ilustrada em aquarela por Gonzalo

Cárcamo — e do saudoso professor Chico, um dos tantos que tive após passar por seis

colégios, que lecionava literatura e na tentativa de fazer um bando de adolescente se interessar

pelo Realismo, desistiu de impor leituras individuais, abriu Contos escolhidos, de Machado de

Assis, e leu para a turma na íntegra, fazendo dramatizações inesquecíveis.

Minhas lembranças de livro também se passam fora do ambiente escolar. Eu e meus

irmãos, depois da escola, passávamos a tarde e início da noite no apartamento de duas tias

maternas. Elas cuidaram da gente durante a infância e acho que também na pré-adolescência,

sendo responsáveis por alimentação, higiene, ensino e lazer, antes da gente retornar para casa

— dos meus pais — e iniciar tudo de novo no dia seguinte. No apartamento viviam Isabel e

Maria. A primeira, artesã e cozinheira, deixava a gente modelar personagens com uma

massinha comestível, usada para decorar bolos — fizemos um ratinho e depois comemos

[risos] —, e soltar a imaginação com outras manualidades. A segunda, pedagoga, reunia a

gente num ritual caseiro que ela chamava de “culto doméstico” — e suspeito que gosto de

clubes de leitura por causa disso —, ao redor de livros ilustrados religiosos — lembro da

ilustração de Sarah, que reproduzi no papel depois — e talvez da bíblia. No nosso “evento”

ora ela lia ora deixava a gente ler. Lembro também de uma coleção de histórias infantis em

fita cassete, maquetes de papel que vinham nas coletâneas e de um box com contos de fadas35,

35 A coleção O meu pequeno cofre dos contos de Grimm, publicada pela editora Tormont, em 1995.
34 De Ivan Jaf, editora Ática, 1999.
33 De Márcia Leite, editora Ática, 1996.
32 Escrito por Enric Larreula e ilustrado por Roser Capdevila, publicado pela editora Scipione, em 1996.
31 Publicado pela editora Ática, em 1998.
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um deles Rumplestilskin, que graças a leitura em casa fui a única da 2ª série a saber o nome do

duende — não que eu soubesse pronunciar — quando a professora usou o texto em sala.

Na adolescência, e fora do ambiente escolar, foi quando passei a selecionar minhas

próprias leituras, realizá-las sozinha e a descobrir meus gostos literários. Conheci a HQ

Sandman e fiquei encantada com a originalidade da diagramação, das temáticas, as capas de

Dave Mckean, o texto e a intertextualidade de Neil Gaiman. Virei leitora de graphic novels e

colecionadora de revista Vertigo36, outra ótima memória, mas que guardarei só para mim.

Também descobri best-sellers como Paulo Coelho, que eu pegava emprestado da biblioteca do

colégio. Depois Dan Brown, romances de época até enjoar da fórmula e um extinto clube do

livro na extinta livraria Saraiva.

Se “para cada pessoa, ler e se lembrar de suas leituras ou de suas escapadas culturais

serve para projetar no cotidiano um pouco de beleza, dar um plano de fundo poético à vida,

esboçar histórias que talvez jamais se realizem, mas que são uma parte de si” (PETIT, 2019, p.

51), houve uma época em que todas essas memórias se apagaram.

Aos 17 anos eu ingressei na universidade e uma idade média se iniciou na minha

história. Foi nesse período que me afastei da literatura e engessei a escrita, ação que sempre

cultivei, por gostar ou por preferir me expressar por ela. Não queria mais escrever porque não

conseguia sair dos moldes dos textos acadêmicos incrustados pelos relatórios do curso em si e

da iniciação científica. Próximo do final desse período, ou só depois dele, eu até fiz novas

memórias, como o ano em que mergulhei nos livros digitais — e ganhei uma lesão no polegar

direito —, a imersão no audiolivro Dias perfeitos37, as leituras sinestésicas — a música de

Morro dos ventos uivantes, o frio de A garota dos pés de vidro38 —, e as empáticas — o

choque, o pavor e a sensação de perigo e de abandono em O oceano no fim do caminho39 ou a

solidão em A peculiar tristeza guardada num bolo de limão40. Aos poucos um feixe de luz

voltou a acender o livro em minha vida.

3.4 IVONE E MAIS OITO NOMES

40 De Aimee Bender, editora Leya, 2013.
39 De Neil Gaiman, editora Intrínseca, 2013.
38 De Ali Shaw, editora Leya, 2010.
37 De Raphael Montes, editora Companhia das Letras, 2014.

36 Vertigo é um selo da DC Comics, com histórias de terror e de ficção. A revista mensal, que teve 51 edições, foi
publicada no Brasil entre 2009 e 2014, pela Panini Comics.
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No Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP) o Brasil contabiliza 5.318

bibliotecas públicas registradas na última atualização, ocorrida em 202341. Sergipe abriga 80

delas42, sendo quatro situadas na capital: Biblioteca Pública Estadual Epiphanio Dória, a

Biblioteca Pública Municipal Clodomir Silva, Biblioteca Pública Municipal Mário Cabral e

Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira. À primeira vista, esses locais existem

para promoção e democratização de acesso ao livro. Mas são também “...espaços de

desaceleração dos ritmos sociais e de conexão permanente...” (EVANS apud PETIT, 2019, p.

67-68).

Os títulos lidos durante as mediações com Júnior fazem parte do acervo da Biblioteca

Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira, local que busquei devido à ausência de acervo

particular de livros ilustrados e à impossibilidade de compra no momento da pesquisa. A

opção pela biblioteca foi motivada ainda pela proximidade e presença de acervo

infantojuvenil volumoso e variado.

Figura 4: Carteirinha da Ivone de Menezes

Fonte: Acervo pessoal, 2023

42 Disponível em: <http://snbp.cultura.gov.br/bibliotecas-se/> Acesso em: 17 jan. 2024.
41 Disponível em: <http://snbp.cultura.gov.br/bibliotecaspublicas/>. Acesso em: 08 mar. 2024.

http://snbp.cultura.gov.br/bibliotecas-se/
http://snbp.cultura.gov.br/bibliotecaspublicas/
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Figura 5: Setor infantojuvenil da Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)

O espaço cultural escolhido foi inaugurado em 22 de junho de 2004 e oferece o serviço

de empréstimo gratuito de até três títulos por vez ou acesso a todo o acervo dentro das nove

horas diárias de funcionamento (8h às 17h), de segunda a sexta, para toda a comunidade do

bairro Farolândia e grande Aracaju. O local também é chamado entre o público cativo, a

maioria concurseiros e grupos escolares, de “Ivone de Menezes” ou “a biblioteca do Augusto

Franco”, conjunto onde fica localizada.

Para outros, no entanto, nem o GPS basta para chegar. É necessário mencionar o

acarajé ao lado para que os motoristas de aplicativo saibam que chegaram ao destino. Até
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mesmo para os novos participantes de um clube de leitura43 que se reúne na biblioteca são

necessárias as referências. Fica em frente ao final de linha e atrás da UBS Augusto Franco.

Entre meus familiares, frequentadores assíduos do bairro, houve surpresa. E eu mesma, cuja

boa parte da vida aconteceu no conjunto mais populoso da cidade e há poucos metros da

biblioteca, nunca havia colocado os pés nela, apesar de saber da existência.

Durante a pesquisa, fiz visitas em 01/11/23, 16/11/23, 29/11/23, 14/12/23, 29/12/23 e

19/01/24. Para selecionar os títulos da mediação, conheci livro por livro das seis estantes do

setor. A busca eletrônica não foi considerada, apesar de haver a opção de acesso ao catálogo

somente local. Eu não conseguiria escolher livros ilustrados numa lista com informações

escritas e, na melhor hipótese, com miniaturas das capas.

As três primeiras visitas foram dedicadas, principalmente, a ver todos os livros do

setor. O objetivo era conhecer o acervo e fazer uma seleção geral, sem restrição de

quantidade, de livros possíveis para as mediações com Júnior. Assim, privilegiei obras sobre

mistérios (séries Jovens detetives ou A turma da mão preta) e com personagens comuns em

histórias de terror (monstros, lobisomem etc.), as preferidas do meu leitor. Mas não contrariei

Petit, quando fala que

…outra atitude errônea, em minha opinião, consiste em pensar as coisas em
termos de ‘necessidades’ ou de ‘expectativas’, e de leituras capazes de
satisfazer essas necessidades e essas expectativas. Muitas vezes, nos meios
onde ler não é habitual, os mediadores tentam chamar a atenção das pessoas
com livros que supostamente têm a ver com elas. Porém, depois, nem sempre
lhes dão a oportunidade de passar para outra coisa, de ampliar seu universo
cultural. (PETIT, 2013, p. 26)

Busquei também livros com volume maior de texto, mas sem excluir a imagem, os que

despertavam minha curiosidade no momento da escolha e livros diversos em linguagem

editorial (livro ilustrado, livro-imagem, HQ), linguagem gráfica, gênero textual (poesia,

contos de fadas), perspectivas/representações, projeto gráfico (acabamentos, materiais, cortes,

montagens etc.), temas e épocas. Minha intenção, além dos benefícios apresentados no

capítulo 2, era apresentar a Júnior possibilidades para que ele fizesse suas próprias escolhas

depois.

43 O clube se chama “Ôxe, Leitor!”. Mais informações em: <https://www.instagram.com/oxeleitor/>. Acesso em:
16 mar. 2024.

https://www.instagram.com/oxeleitor/
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Figura 6: Conhecendo o acervo - Dia 1

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)
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Figura 7: Conhecendo o acervo – Dia 2

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)
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Figura 8: Conhecendo o acervo - Dia 3

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)
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Observei, respectivamente, nas obras recolhidas: capa, título, estilo da ilustração,

primeiras linhas do texto, autoria, quarta capa e sinopse. Selos de premiações na capa não

foram considerados, mas autores conhecidos, como André Neves, e a marca do Itaú Social me

passavam credibilidade.

Ao final da seleção geral, eu organizava os livros numa mesa, pegava aqueles que se

mantinham na minha memória recente e suscitavam o desejo de ver mais.44 Eu fazia a leitura

integral desses e anotava pensamentos ou perguntas que surgiam, além de conversas e

dinâmicas possíveis a partir deles. Houve textos que descartei por achar confuso ou porque

demandavam em mim mais tempo digerindo, como De quem o lobo mau tem medo?45.

A curadoria terminava com a escolha de três livros, limite de empréstimos da

biblioteca, entre os textos lidos na íntegra. Naturalmente, aqueles que consegui me conectar

mais iam para casa comigo numa bolsa vermelha qualquer, com o logotipo Celer bordado —

depois de muito tempo me dei conta do “ler” e achei simbólico. Já outros livros vieram no

pensamento.

Ao todo, usei oito títulos nas mediações. Cinco deles da biblioteca, sendo: Uma

história de vampiro, de Oakley Graham (Libris); A turma da mão preta em: a casa misteriosa

e o túnel do traficante, de Hans Jürgen Press (Ática); A vaquinha quer passear, de Rikky

Schrever (Ciranda Cultural); Poemas para brincar, texto de José Paulo Paes e ilustrações de

Luiz Maia (Ática); Psssssssssssssiu!, texto de Silvana Tavano e ilustrações de Daniel Kondo

(Instituto Callis); e Mar de sonhos, de Dennis Nolan (Singular).

45 O título é interessante, as ilustrações são belíssimas e o texto é filosófico. Traz a relação entre homem versus
natureza, morte, velhice e mais. É de Silvana de Menezes e foi publicado pela editora Elementar, em 2010.

44 Foram necessários três dias para ver todo o acervo infantil e juvenil. No primeiro dia recolhi cerca de 59 livros,
no segundo, 71 e no terceiro, 54.
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Figura 9: Livros escolhidos 1 - Capa e quarta capa

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)
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Figura 10: Livros escolhidos 2 - Capa e quarta capa

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)
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E três livros que tenho em casa: Criança Zumbi, texto de Jo Yong e ilustrações de Jam

Sam (Intrínseca); Bruxa, bruxa venha à minha festa, texto de Arden Druce e ilustrações de Pat

Ludlow (Brinque-book); e Balas Mágicas, de Heena Baek (Companhia das Letrinhas).

Figura 11: Livros escolhidos 3 - Capa e quarta capa

Fonte: Acervo pessoal (2023)
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4. OS ENCONTROS

As mediações começaram em novembro de 2023 e se estenderam até janeiro de 2024.

Foram previstas quatro sessões. Três aconteceram, mas a última foi cancelada. Houve também

uma leitura extra, ocorrida antes das mediações planejadas, das leituras da pesquisa e das

entrevistas, e nelas, intuitivamente, percebi que mediar não era apenas ter um leitor e um

livro. Foi a primeira das tantas quebras de expectativas que se seguiriam.

As sessões foram registradas somente em áudio por considerar o recurso menos

invasivo e permitir comentários ou comportamentos mais espontâneos. A princípio Júnior não

sabia das gravações, mas teve ciência no terceiro encontro. Aparentemente, não o afetou. O

áudio é também um registro simples de fazer e o considero mais agradável como ferramenta

auxiliar da escrita. Com as gravações eu consigo reviver os encontros de maneira diferente

porque me coloco fora da situação. Assim, acho mais fácil analisar e perceber o que precisava

ser melhorado, mantido ou descartado. Enquanto ouvinte, eu percebia detalhes perdidos no

presente da leitura — os pássaros inquietos na pinheira ou o desconforto de uma crise de

rinite no terceiro dia —, mas também modificava os registros com a imaginação. Quando

havia silêncios, recorria à memória visual, talvez um subnível da nossa capacidade criativa.

Além dos áudios, transcrevi as sessões em dias posteriores. Eu mudaria isso e escreveria logo

após os encontros, pois muitas impressões se perderam nas pausas.

As reuniões aconteceram em tardes de sábados, após 15h, e duraram entre 2h e 2h30.

Cada sábado tinha uma temática diferente, mas só a primeira foi decidida com antecedência.

O restante surgiu naturalmente e sem pressa, à medida que fazia associações entre o agora e

os livros vistos na biblioteca, que me acompanhavam no ônibus de volta para casa. Com os

retornos demorados, também sobrava tempo para planejar atividades de fixação ou ampliação

da história, ainda no ônibus, que seriam finalizadas nas manhãs dos dias das mediações.

4.1 PRÓLOGO: HISTÓRIA DE HORROR

4 de agosto de 2023

Na mesma data que Júnior lançou o desafio, apresentei o livro Criança Zumbi. Eu não

fiz nenhum preparo e escolhi a obra baseada nas predileções que ele havia dividido comigo

horas antes. Ele pareceu curioso e gostar da capa e do título.
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Estávamos no quarto da minha irmã (Gabriela, 37 anos) e meu outro sobrinho (Inácio,

6 meses). A casa passava por uma reforma que durou quase todo o ano. Àquela altura nem

mesmo era uma casa, mas só um depósito de objetos, pessoas, entulhos e pó. Por conta da

chegada do bebê, este era o único lugar minimamente habitável.

A leitura foi rápida e com o fechar do livro, perguntei: “E aí, Júnior?” Ele ficou

desapontado porque esperava sustos. Disse também que o texto era infantil demais, apesar de

não haver nada que pudesse caracterizar o texto assim. É comum, normalmente entre adultos,

pensar que livro ilustrado é somente para crianças, e fazem isso subestimando o potencial das

obras.

Tentei continuar com outro livro, Vizinho, vizinha46 — eram os únicos livros ilustrados

na minha estante e com este eu já tinha visto mediação, feito resenha pouco tempo atrás,

como atividade da especialização, ou seja, conhecia melhor a história e já havia refletido

sobre os subtextos —, mas Júnior se perdeu falando dos filmes de terror que já tinha assistido.

Deixei e ficamos “trocando figurinhas”. Gosto de cinema também e conhecia tudo que ele me

dizia, então foi tranquilo conversar.

Eu desisti da segunda leitura sem falar nada, mas ele perguntou sobre o livro de Roger

Mello, Graça Lima e Mariana Massarani naquela tarde. Prometi que faria a leitura outro dia,

pois ali já havia notado a necessidade de preparo das mediações e conhecimento da obra.

Minhas leituras de Criança Zumbi até esse dia tinham sido duas, sendo uma focada na

análise da palavra, imagem e passagens. Ainda assim, só tempos depois, muito mesmo,

falando do livro para a minha irmã, entendi a história como sendo de uma mãe que não

conseguia sentir nada pelo filho, um bebê que cresceu faminto apesar do alimento que ela

dava. Quando as opções de alimento somem, ela se mutila e começa a dar partes do próprio

corpo, até sobrar cabeça e tronco.

46 MELLO, Roger; LIMA, Graça; MASSARANI, Mariana. Vizinho, vizinha. São Paulo: Companhia das
Letrinhas, 2002.
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Figura 12: A mãe que se doa, em Criança Zumbi

Fonte: Acervo pessoal (2023)

No fim, entendi que a fome insaciável da criança era de carinho e que preencher o

vazio interno com partes da mãe era uma tentativa de proximidade dos dois. Talvez agora eu

consiga mediar de fato esse livro.

Depois dessa “mediação” teste, pensei que o que Júnior poderia ter achado infantil era

o volume de palavras, então, esse foi um requisito na curadoria na Ivone de Menezes. Os

textos maiores também poderiam alongar o tempo reservado para os encontros ou até ser

usado durante todo o período da experiência, lendo uma parte a cada sábado.

4.2 DIA 1: FANTASMAS E UMA VACA ENTRE NÓS

4 de novembro de 2023

Outubro é o mês preferido de Júnior por dois motivos: seu aniversário e o Dia das

Bruxas. Agora, tinha 10 anos e eu continuava achando melhor começar as leituras por

assuntos que ele conhecia e gostava. Foi quando decidi que a primeira mediação seria sobre

terror. A quantidade de livros mudou também. Eu selecionei quatro, entre eles um para

aquecimento, um com capítulos, para nos acompanhar em todos os sábados, e outro com um

fantoche, pois Inácio participaria. Gabriela também veio, tivemos uma visita breve dos avós

paternos, que ficaram curiosos com a movimentação, e a leitura ocorreu, mais uma vez, no

quarto da minha mãe, acompanhados por lanches para enfrentarmos a tarde.

Começamos por Uma história de vampiro, que parece ser para um público menor, pois

tem poucas páginas e textos — comuns em livros de banho, por exemplo —, cantos
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arredondados para não machucar o leitor e papel de gramatura alta para serem resistentes e

facilitar a virada da folha. Mas era também um livro com laminação metálica, motivo que me

fez escolher ele. Queria mostrar a Júnior um acabamento diferente, mas não só isso. O

prateado faz as páginas virarem espelhos e colocam a gente dentro da história. Nós viramos

um dos fantasmas que assustam até vampiro.

Figura 13: Acabamento metálico no projeto gráfico de Uma história de vampiro

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)

Foi uma leitura engraçada para mim e Gabriela, pois, a meu pedido, ela fazia sons de

elementos do texto (o órgão e outros). Júnior deixava escapar alguns risos tímidos e parecia

estranhar nossa capacidade de rir tão facilmente.

Ele não percebeu o detalhe do espelho e em certo momento, quando contávamos as

assombrações numa página e escolhíamos nossas versões plasmáticas, eu perguntei se ele

havia reparado em um fantasma extra. Ele se espantou, inconformado por não reparar e pegou

o livro para procurar. Ficou confuso, mas continuou porque insistimos que havia algo mais ali.

Gabriela também estava vendo! Então, eu comecei a detalhar os fantasmas que ele não

enxergava. Um usava uma blusa rosa, outro um óculos verde... E antes de terminar as

descrições ele já havia entendido. Foi outro momento engraçado nessa mediação.
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O segundo livro foi Bruxa, bruxa, venha à minha festa, aposta arriscada porque o texto

é repetitivo, o que agrada os menores, mas pode ser cansativo e previsível para o leitor maior,

apesar de o final compensar. Eu o escolhi pelas ilustrações enormes e realistas de mucosas,

pelos e afins. Júnior gosta de desenhar e prefere o estilo figurativo realista.

As frases repetidas, como esperado, entediaram o leitor. Apesar disso, e sem nenhum

incentivo externo, ele interagiu, falando as repetições e alternando comigo a leitura. Mas acho

que essa participação foi só uma tentativa de acelerar e finalizar o livro. Perguntei sobre o

final e vi que ele fez a associação entre as crianças na fila e os personagens que vimos.

Também falamos sobre a história não ter fim, pois a última frase se relaciona com a capa e o

título do livro, como nas outras páginas.

Figura 14: Ilustração de Pat Ludlow, em Bruxa, bruxa, venha à minha festa

Fonte: Acervo pessoal (2023)

A terceira leitura foi A turma da mão preta, livro de mistério, que convida o leitor a

ser mais um integrante do grupo de detetives mirins. No final de capítulo há um enigma para

solucionar. Os textos ocupam sempre o lado esquerdo e as ilustrações o lado direito da dupla

de páginas, onde ficam as respostas dos enigmas. Não há gabarito e para conferir os acertos

ou os erros, só lendo o capítulo seguinte. O suspense, o jogo e a relação texto-imagem me

fizeram escolher este título. Para animar o jogo criei uma ficha na qual os palpites eram
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registrados. Júnior é competitivo e logo aceitou o convite para brincar, mas aí tivemos outras

questões.

Figura 15: Páginas do miolo de A turma da mão preta

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)

Figura 16: Ficha de registro

Fonte: Acervo pessoal (2023)
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Júnior se mostrou ansioso. Queria pular para as respostas e ignorava a narrativa. Outro

problema foi o celular dividindo a atenção com a leitura. Pedi que guardasse, mas soou para o

meu sobrinho como brincadeira. Então, acertamos que na próxima sessão seria necessário um

ingresso para entrar, o dispositivo seria o passaporte e eu ficaria com o aparelho durante as

mediações. Eu lidei com a ansiedade dele tentando puxá-lo para a história e mantendo a

dinâmica de ler o capítulo, fazer a pergunta para todos, cada um buscar a resposta na

ilustração e não dar pistas para o outro e, por fim, registrar.

Num outro dia, recorri ao grupo da professora Juliana Pádua, no Whatsapp, que reúne

pessoas que falam de livro ilustrado, para perguntar sobre o que fazer com a ansiedade na

medição. Nele estão diferentes profissionais editoriais, inclusive mediadores, e obtive as

seguintes devolutivas: a) evocaram os direitos do leitor e falaram para deixá-lo pular a história

e ver as respostas; b) falaram para combinar antes com meu sobrinho como seria a leitura e

que a gente não pularia, mesmo que ele não gostasse disso; e c) falaram para conversar com

os pais porque Júnior tinha TDAH.

O preenchimento da ficha também chamou minha atenção, pois meu sobrinho não

admitia os erros e quando ocorria, insistia para pontuar. Ele não se irrita nem fica com raiva e

os protestos eram divertidos, mas ainda assim a ficha era preenchida corretamente. Além

disso, Júnior ficava inquieto, mudava de posição ou circulava pelo quarto. Eu não falei nada

sobre isso e o deixei ficar como e onde achava melhor.

No último livro, A vaquinha quer passear, que não era de terror, fiz suspense. Na capa

tem um fantoche que pode ser manipulado à medida que se conta a história. A vaquinha podia

ser a narradora ou só mugir. Outro detalhe que não vimos nos outros livros eram imagens

mesclando técnicas diferentes, como ilustração vetorial e foto colagem.

Figura 17: Fantoche da vaquinha

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)
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Júnior não esperava a quebra de ritmo da mediação e riu quando viu o livro. A vaca

causou mais surpresa que o fantasma. Os dois sobrinhos quiseram interagir com o boneco e o

mais velho se envolveu a ponto de querer mostrar para o primo e brincar com ele.

4.3 DIA 2: PESCARIA DE PALAVRAS

25 de novembro de 2023

Na manhã desse sábado eu fiz duas varas de pescar com palito de churrasco, barbante,

cola e arame, e cortei pedaços de papel para serem pescados. Também separei materiais como

lápis de cor, canetinha, marcador artístico, cola e papéis diversos para uso durante a mediação,

que aconteceu no gramado da pracinha no final da rua. Participaram Júnior, que deixou o

celular em casa sem que fosse necessário pedir, Inácio, Gabriela e uma convidada especial,

Isabeli, que mora na casa de frente para a praça e frequenta o local diariamente, no final da

tarde. Não sei ao certo a idade dela, mas é próxima a de Júnior, sendo um pouco mais nova.

Lembro de minha irmã ter dito uma vez, pois Isabeli costuma conversar com ela e Inácio

durante os passeios da tarde. A convidada se juntou a nós no fim da primeira leitura.

Não tivemos leitura de aquecimento dessa vez, só retomamos Turma da mão preta e

notamos um texto datado quando as crianças no livro falam de selos e cartas, objetos que meu

sobrinho e Isabeli não conhecem. O choque de geração me espantou tanto quanto o

personagem falando de uma marca de charuto — que o pai fumava — e tabacarias, detalhes

que não vejo nas histórias atuais.
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Figura 18: A história do selo em A turma da mão preta

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)

No enigma do capítulo 7 é preciso achar um selo e Júnior não conseguia encontrar na

ilustração algo que nunca tinha visto. Então, eu e Gabi começamos a falar das características

do selo, eu esbocei um na ficha de registro, falamos onde ele era usado, mas não foi suficiente

para Júnior acertar a resposta. Encerramos o assunto do selo desenhando. Nesse momento,

Isabeli já estava conosco, então repassei o que tinha acontecido, e pedi que eles pensassem em

um lugar de Aracaju, que lhes fosse querido, e colocassem num pedacinho de papel de

formato retangular. Júnior e eu tivemos a mesma ideia. Retratamos a pracinha com árvores, o

lago e até os patos que nadam nele. E Isabeli escolheu a pista de patins que fica na Orla de

Atalaia.

A resistência do meu sobrinho para admitir os erros, ou melhor, perder para alguém,

não tinha mudado desde a última mediação, então, Júnior foi promovido a preenchedor oficial

da ficha, podendo registrar somente o que de fato havia ocorrido.
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Figura 19: Selos (Júnior, Isabeli e Daniella)

Fonte: Acervo pessoal (2023)

Guardei os selos comigo pensando em utilizar numa futura atividade, que depois defini

como a dinâmica da última mediação. A proposta seria cada um escrever uma carta para outra

pessoa que havia participado dos encontros, ou para quem quisesse contar aquela experiência.

Então, eu prepararia os envelopes, selaria e enviaria para o destinatário. Infelizmente, os

planos mudaram e foi preciso pensar outras maneiras de interação para as mediações.

Depois, lemos dois poemas de José Paulo Paes (2007). Paraíso fala das idealizações

do narrador, contando como seriam os lugares se estivessem sob os cuidados dele. Já em

Pescaria a linguagem é mais conotativa, e é sobre um homem tão preocupado que ficou com

a cabeça cheia de minhocas.

Quando li o segundo poema na biblioteca, pensei em abordar gênero e trazer para a

discussão a sobrecarga do feminino, por exemplo, pois me incomodou a representação

masculina. No fim, não foi essa a abordagem usada na mediação porque preocupações podem

acometer qualquer um, inclusive as crianças.
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Figura 20: Poemas Paraíso e Pescaria, em Poemas para brincar

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)

Também não focamos nas “minhocas” na cabeça de cada um — que poderia ser outro

viés —, mas sim em coisas, qualquer coisa mesmo, que nos era cara, que nos fazia bem. Essas

coisas foram colocadas em pedaços de papel que tinham um furo em uma das margens. Valia

desenhar e/ou escrever e todos participaram, menos Inácio, claro. Depois, misturei os papéis,

coloquei no centro do tapete e entreguei as varas de pescar. Como havia duas, só Júnior e

Isabeli ficaram com a cabeça tão leve quanto um balão, como o homem preocupado do

poema. Eu fiquei aguardando até eles fisgarem todos os “peixinhos”.

Antes de começar a brincadeira, Isabeli me alertou que seria impossível pescar peixes,

então escolhi colocar nos meus papéis palavras como sardinha, atum e o desenho de um peixe,

para ver o que ela diria depois. Ela disse que falava de peixes como os do lago.
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Figura 21: Peixe no anzol

Fonte: Acervo pessoal (2023)

Nos papéis de Gabriela estavam “comer”, “cinema”, “dormir”, “brincar” e desenhos

como uma pessoa em um barco e um beijinho de coco (doce de festa). Outro desenho dela

intrigou todo mundo, pois uns viam uma fatia de bolo e outros um chapéu. Isabeli usou só as

palavras “gostar”, brincar”, “adorar” e “milagres”. Júnior preferiu desenhar e fez a cabeça de
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um ursinho, de um gato, de Naruto, um peixe e um pássaro. Achei incrível como as escolhas

falaram tanto sobre cada um.

Então, pedi para as crianças colarem os pescados numa folha A4 rígida. Falei que a

composição era livre. Depois, Isabeli perguntou se poderiam escrever frases ou palavras, além

de colar, e eu disse que sim. Ela passou a intercalar os papéis com a escrita e fez sua

composição buscando um sentido na interação dos elementos. Júnior não fez perguntas e

colou os papéis, aparentemente, de forma aleatória, mas a escolha da posição de um me

chamou muito minha atenção. Ele colou o papel que tinha um pássaro de uma maneira que

deixa a ave fora da folha A4, como se estivesse livre, voando.

Figura 22: História de pescador - Composição de Isabeli (esquerda) e Júnior (direita)

Fonte: Acervo pessoal (2023)

Quando eles finalizaram a colagem, perguntei se queriam ler a história que

construíram. Isabeli pareceu um pouco assustada e disse que não. Júnior também recusou.

Talvez por timidez? Talvez por achar que não tinha história ali? Então, eu contei para eles o

que cada composição falava para mim.

Na folha de Isabeli a narrativa estava mais encaminhada, mas reservava vazios para

mim, a leitora, preencher. Pode ser a história de um ursinho de pelúcia que gostava de peixes
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e que, enquanto nadava com eles, viu se aproximar um barco com uma pessoa dentro. Ele

tirou o sal dos olhos para ver melhor. Reparou que era um homem e que o conhecia. Era

Naruto, que estava no barco usando uma sardinha para pegar não um peixe qualquer, mas sim

O peixe. — Nossa! Peixes canibais!!! kkkk — Enquanto ele aguardava o momento especial,

sentiu fome e comeu um beijinho de coco. Mas ele quem? Naruto ou O peixe? Nunca

saberemos.

A folha de Júnior era mais desafiadora. Mas começa assim, com Seu Cacará

sobrevoando a pracinha. Ele vê o lago e nele um peixe. Vê também um gato embaixo da

árvore — Na praça existe uma árvore com uma casa embaixo, feita por algum vizinho para

um gatinho preto que apareceu por lá. Tem também pote de água e ração. — comendo ração

sabor bolo ou chapéu e pensando em como queria viajar — perguntei para as crianças para

onde e Isabeli respondeu — para Nova York e ver no cinema Peixe grande porque adorava o

título desse filme. Mas ele deixa a ideia de lado e vai dormir, pois é o mais próximo que chega

de seus sonhos. No outro dia, Seu Cacará volta para a pracinha, resolve brincar com o gatinho

e descobre o sonho do felino, então lhe faz uma proposta. Que tal sobrevoar as Américas nas

asas do novo amigo? Enfim, é uma história de milagres.

Quando encerramos, Isabeli pediu que os adultos participassem da brincadeira em um

próximo encontro. De volta à casa empoeirada, Júnior contou que naquela mediação eu até

tinha feito coisas legais. E passamos parte da noite desenhando Naruto.

Figura 23: Registro da segunda mediação

Fonte: Joana (2023)
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4.4 DIA 3: FALAR DE SILÊNCIOS

9 de dezembro de 2023

Nas manhãs dos sábados eu sempre mandava mensagem para Joana, a fim de

confirmar o encontro. Nesse dia soube que Júnior estava febril e passava por mais uma crise

respiratória. Eu não insisti. Eu mesma já havia adiado sessões por não me sentir bem para as

leituras. Mas minha cunhada retornou dizendo que ele tinha dito que iria.

Fui pegá-lo em casa, duas ruas depois da minha, e aproveitei para começar uma

conversa sobre o caderno de desenho que ele resolveu trazer. Perguntei o que era, mas ele não

quis falar nem mostrar. Então, mudei de assunto. Perguntei agora se ele imaginava o tema

daquele dia. Ele arriscou que seria sobre o Natal, data que estava próxima. Eu ri, disse que eu

era muito previsível e confessei que cogitei isso, mas que tinha mudado de ideia. O silêncio

virou tema por achar nossas sessões quietas e Júnior seguir monossilábico. Boa parte da

comunicação era pelos desenhos, pela escrita e expressões corporais. O tema era também

desculpa para mostrar o livro-imagem Balas Mágicas, cujas imagens são fotografias de

miniaturas, e lembro de Joana ter me contado uma vez, antes mesmo desse TCC, que ele

gostava de modelar bonecos com massinha e argila.

Eu queria manter as sessões na praça para fugir do pó e da bagunça da reforma em

casa, trazer outras crianças para as leituras e ser uma possibilidade de socialização para

Júnior. Mas antes de sairmos, perguntei o que ele preferia, pois não tinha dividido com ele a

mudança de local no encontro 2. Meu sobrinho preferiu ficar em casa e eu entendi que não era

o momento de envolver outras pessoas fora da relação tias-sobrinhos-primos. Também não

excluo a possibilidade de Júnior ter se sentido exposto e tímido ficando no meio da praça.

Então, nós dois, Gabriela e Inácio, fomos para a área na frente da casa, que estava

mais encaminhada na reforma. Colocamos o tapete embaixo da pinheira. Lemos primeiro Mar

de sonhos, narrativa sem texto escrito. Expliquei a ele que faríamos duas leituras. Primeiro eu

passaria as folhas e todos fariam a leitura em silêncio. Depois, veríamos o livro na íntegra

novamente, mas podendo fazer colocações a qualquer instante.

Júnior ficou entediado com o livro. Eu fiz perguntas sobre a ave, sobre a estampa do

maiô da menina, sobre a proporção dos personagens (entre a menina e os que estavam no

barco) e o que aquilo dizia para ele, sobre a diferença entre os castelos, sobre o final aberto

etc., mas as respostas eram curtas e objetivas. Tentei entender se o desinteresse era porque ele

não tinha acompanhado a narrativa, mas ele é sagaz e mostrou que tinha prestado atenção aos
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detalhes e que conseguiu acompanhar a história, identificando viradas nas sutilezas das

ilustrações.

Figura 24: Sequência de páginas duplas emMar de sonhos

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)

Seguimos com o livro Psssssssssssssiu! e nos deparamos com páginas pretas e dois

rostos de perfil, um na margem esquerda e outro na direita, conversando, então, eu fui um e
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Gabriela foi o outro. Lemos tudo sussurrando porque eles pareciam falar assim para não

incomodar ou respeitar alguém, ou porque confabulavam os porquês daquele alguém estar tão

quieto. E Júnior entrou na história, tão quieto quanto o alguém que a gente não vê no livro, e

sem a mínima empolgação. Ele não quis falar do que se tratava o silêncio dele com aquele

livro, então segui para o próximo livro.

Figura 25: Sequência de páginas duplas em Psssssssssssssiu!

Fonte: Biblioteca Pública Municipal Ivone de Menezes Vieira (2023)

Eu tive vários problemas com o registro dessa sessão. Primeiro, estava tão animada

com a seleção e com o que viria que esqueci de acionar o gravador antes de começar.
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Segundo, só lembrei da gravação porque minha irmã comentou e Júnior ouviu, então

perguntou de qual gravação ela estava falando. Terceiro, eu não falei sobre o TCC e respondi

que eu gravava porque gosto de podcasts e queria ouvir depois. Quarto, e por último, o celular

não conseguiu captar a leitura sussurrada. Só consegui registrar a mediação a partir de Balas

mágicas, a terceira leitura, e assim como nas anteriores, meu sobrinho não gostou de Heena

Beak. Dessa vez, interrompeu a leitura na metade, verbalizando isso.

Figura 26: Trecho em que Júnior pediu para parar

Fonte: Acervo pessoal (2023)

Usou o adjetivo “chato” para os livros daquele dia. E eu, que havia planejado a tarde e

não sabia o que fazer fora do roteiro, pedi paciência para ele e continuei dizendo que logo iria

acabar.

Há um momento em Balas mágicas que o sofá pede ajuda a Dong-Dong para tirar o

controle remoto que o incomodava, preso há tempos entre as almofadas. Eu disse que faria o

mesmo que o protagonista naquela situação e conferi como Júnior agiria. Ele negou a ajuda e

eu não sei se ele falou isso só para não estender a leitura.

Quando encerramos com Heena Baek, pedi que cada um pegasse uns quebra-queixos

encantados que eu tinha encontrado numa vendinha do bairro — ou feito na manhã daquele

sábado —, e que interferisse na superfície branquinha deles.
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Figura 27: Quebra-queixos encantados

Fonte: Acervo pessoal (2023)

As cores, texturas ou desenhos deveriam ter ligação com algo que os quebra-queixos

queriam nos contar, como as balas no livro. Além dos materiais artísticos da semana passada,

eu levei o giz pastel oleoso e isso chamou a atenção do sobrinho mais velho, que logo quis

experimentar.

Figura 28: Quebra-queixos encantados feitos na mediação

Fonte: Acervo pessoal (2023)

Após pintar as balas, pedi que escrevessem num pedaço de papel pistas sobre o que ou

quem estava sendo representado naquela bolinha. Só não podia dar a resposta. Esses papéis

viraram embrulhos dos quebra-queixos. Embaralhamos eles e deixamos cada um pegar

quantos quisessem, desde que não fosse a que ele tinha feito e que depois escovassem os
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dentes. Então, cada um desembrulhou a bala que pegou, observou o caramelo e leu o texto

para os outros, que tentariam adivinhar a resposta.

Figura 29: Papéis de bala feitos na mediação

Fonte: Acervo pessoal (2023)

Júnior terminou primeiro o quebra-queixo, então abriu o caderno de desenho e quis

fazer um pôr do sol com o pastel oleoso. Dividiu com a gente que não sabia como começar,

então sugeri a ele usar uma referência e abri Mar de sonhos novamente, que tinha cenas
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assim. Perguntei qual versão ele preferia, se o céu avermelhado do fim da tarde ou o lilás, e

ele começou a pintura, enquanto eu e Gabriela terminávamos as nossas balas.

Figura 30: Pôr do sol de Júnior

Fonte: Caderno de desenho de Júnior (2023)

Não sei se a condição de saúde dele interferiu no humor, mas havendo outro episódio

de crise respiratória e mesmo ele querendo ir, eu não repetiria uma mediação nessas

condições. Eu tentaria outros livros-imagem, mas em outro momento e perguntando antes se

ele se interessaria. No mais, ele taxou as narrativas visuais como bobas e não desenvolveu

bem uma conversa sobre os livros, mesmo percebendo os detalhes e a evolução da história.

Será que o problema foi a linguagem, a falta de costume com o formato ou a história dos

livros? Talvez, por exigir mais uma coautoria do leitor, o livro-imagem não tenha agradado.

Acredito que para esse formato seja preciso mais tempo e leituras, um desafio para nativos da

geração acostumada a conteúdos rápidos e caóticos.

4.5 DIA 4: O CÍRCULO DO CÍRCULO

29 de janeiro de 2024

Júnior estabeleceu uma dinâmica de enfrentamento comigo e faz isso em tom de

brincadeira. Seu objetivo é me contrariar e não perder no desafio que ele criou. O andamento
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do encontro 3 também me preocupou. Então, fizemos uma pausa para deixar as festas de final

de ano passarem e eu descansar a imagem de alguém insistindo nos livros.

Para seguirmos com as leituras, mudei os mediadores. A proposta é que os pais ou um

deles leia o livro que Júnior aparentou ter se envolvido mais. Essa é uma forma de incluir a

família mais próxima, tão importante para a formação de leitores, segundo os textos de

Michèle Petit e de Yolanda Reyes. Também pensei em colocar os pais nesse papel após ver

como Júnior os escuta e como se comporta com eles num jogo. Acredito que o jogo em A

turma da mão preta em: a casa misteriosa e o túnel do traficante possa despertar até o

interesse do pai, que é bem competitivo, apesar de já ter dito que não lê textos assim. Com os

pais continuando o livro, lido até a metade, Júnior também poderá apresentar a história para

eles, dividindo o que lembra da história e da brincadeira.

Eu entreguei o livro e a ficha para a mãe no dia 29/01/24. Contei como havíamos

trabalhado, mas deixei eles livres para estabelecer a própria dinâmica de leitura e depois

conversarei para entender como foi a experiência.

Após essa mediação, quero fazer um último encontro, chamado “Livro-álbum de

família”, para compor o epílogo. Seria um pouco diferente dos anteriores. No lugar do livro

ilustrado estariam fotografias de família para contar a Júnior histórias memoráveis de antes

dele nascer, de gente que não está mais aqui, mas também conhecer a história de quem a gente

é tão próximo e fazer de todos que participarem mediadores e ouvintes de suas histórias, além

de trabalhar a oralidade. Quando entreguei o livro a Joana, pedi que ela separasse fotos deles e

da família dela (os pais Gorete e Edmilson e a irmã Débora).

7 de fevereiro de 2024

Júnior não quer mais ler A turma da mão preta e não leu nenhum capítulo a mais

desde que entreguei o livro à mãe dele. Disse que não se interessa em contar aos pais sobre o

jogo na história e ver quem acerta mais. Também disse que não quer ler esse livro e nenhum

outro.

Eu soube disso à noite. Durante a tarde comemoramos o aniversário da avó paterna,

uma tia-avó recebeu a cópia dela de O primeiro homem que pisou no sol e perguntou a ele o

que tinha achado da experiência, até que ouvimos ele falar, novamente, que não queria ter

feito aquele livro. Também brincamos de peteca, ludo, bolha de sabão, ele brincou com o

primo, que no dia anterior completara 10 meses, e eu entreguei para ele dois livros-álbum que

ilustrei em 2023 sem saber que ele não queria mais ler livro algum.
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Esse é o fim da aventura que comecei com muita ingenuidade e vaidade quando

imaginei um leitor formado e escolhendo suas próprias leituras depois de quatro ciclos de

leituras.

15 de fevereiro de 2024

Hoje, conversei com uma amiga sobre o andamento do TCC e contei da reação de

Júnior. Ela falou algo que eu não tinha considerado. Será que ele mudou a postura após saber

das gravações? E pior, será que ele acha que fiz tudo isso pensando apenas no TCC?

Algo positivo foi saber que a iniciativa de convidar para ler A turma da mão preta

entre eles partiu do meu irmão, que eu achei que não participaria. Depois da recusa de Júnior,

eles não insistiram e concordo que é o melhor a ser feito.

5. O DESAFIO ERA BRINCADEIRA?

Quando entrei n’A Casa, a mediação de leitura não era uma possibilidade de tema para

TCC. Eu não conhecia o termo e já havia escolhido o assunto antes mesmo da matrícula na

especialização. Eu aceitei um desafio duplo, de fazer alguém gostar de ler e de me aventurar

pelo desconhecido, mas o objetivo sempre foi outro. Ao estar na companhia dos livros, Júnior

e eu estávamos acompanhados um do outro, criando um vínculo que não foi possível durante

seus primeiros nove anos. Eu não vejo como fracasso ele dizer que não quer ler mais livro

nenhum. Mas já pensei assim, e tive que lidar com a impaciência e a irritação da frustração,

resolvida pelo tempo. Mediando livros a gente conhece os outros, inclusive outro eu.

Acho que um mediador falha quando não tenta. Quando tem medo de descartar o

planejado ou ainda quando não para a leitura assim que é pedido. No meu caso, uma falha

talvez tenha sido o fato de não ter incluído Júnior conscientemente na produção da pesquisa

desde o início e, talvez a maior delas, ter entendido o convite como desafio e não como

brincadeira. Felizmente, ainda temos peteca, ludo, lápis de cor, tobogã, tempo, constância e

presença para contar outras histórias.

Por fim, não enxergo a leitura como dever de um ou de outro, ou tarefa exclusiva de

lugar A e não de B, pois vi nos livros o coletivo. A ele, sim, caberia abreviar obstáculos e

transmitir a leitura literária para que outros se leiam e pertençam, se quiserem, pois não

poderia concordar mais que a literatura faz parte daquilo que nos faz humanos e pode

justificar uma vida.
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